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A VITÓRIA SERÁ
OBRA DE MILHÕES
r~Kr loto« i-.mo (iioii-.iiundo com evidência cada *n
*** maior que te amplia o fortalece continuamente
a luta do povo brasileiro pela pai o a irdepondén»
da nacional. Nesta luta cabe um importante papei
ao« lindtcatos. à« atttoclaçoes camponesas, (enviai*
nas t luiink. bem corno às orgamiacSc» que lutam
contra o guerra e pela soberania da pátria.

An organitecoeit d> massas procuram unir e
organitar amplas camadas da população. pc*a crue
poi*an> oferecer uma resistência eficat à política
de guerra do atual governo e às conseqüências
imediatas dessa política — a eareütia da vida, ©s
salários de fome, a fasdstlxacão do pais e sua co-
lonisacão pelos impertalistas ianques A medida
que se e»rt*ndc e se amplia a luta. compreendem
com maior clareza as massas a necessidad) de der-
rolar a política de guerra e ah»ir caminho para uma
nova política de pai. bem-estar, independendo e
liberdade Assim, centenas de milhares, milhões
de brasileiros comeram a tomar era suas mãos a
causa da libertação nacional. BÉl objetivo gran-
dioso não será jamais obra de meit dúzia de «sal-
?adotes», mas só pode ser atingido pela luta de
milhões.

Portanto, as organizações de massas necessi-
• tom «riiair para suas fileizas e unir cada vez mais
novas e amolas camadas de nonulaefio paia que
possam representar a imensa força de milhões de
brasileiros e assim realizar com êxitos sua grandio-
sa tarefa. Trata-se da necessidade de ampliar a
base de mersas dessas oraanizações, de incorpo*
rar à sua atividade milhe* «s de novos combaten-
tes. de criar milhares de novo.t conselhos de paz,
centros patrióticos, conselhos sindicais, clubes ju-
venis. associações camponesas, organizações femi-
ninas, nas empreses, nos bairros, nas escolas, nas
vilas e nas fazendas.

A* conseqüências tremendas da política de
guerra do governo de Ge túlio Vargas caem pesa-
damente sobre os ombros da.: massas e fazem sen-
t>: seus efeitos desatrosos orr. todos os lugares e em

derosers Estar, luias despertam milhares e milhares
o descontentamento, aumenta a revolta e as massas
demonstram aue procuram uma solução, uma salda
para o situação que já se toma intolerável. A con-
sulta popular para o Congresso dos Povos, a com-
panha patriótica contra o acordo militar, as gran-
des greves operr^as, as lutas camponesas que ir-
rompem aqui e ali provam que as massas querem
lutar e passam á ação em defesa de seus interesses
vitais, pela salvaguarda da paz e pela independên-
cia nacional. Existem tô^as as condiçde.3 para tor-
nar as organizações de was:,a«? cada vez mais po-
todos os aspeetos da vida cotidiana. Generali-se
de pessoas antes inativas e impulsionam um pode-
roso movimeuio de solidariedade. E' pteciso pcis
encontrar os meios de in-orporar à ação e organl-
zar es milhares de patriotas que manifestam sua
simpatia e apoio ao trabalho das organizações de
massas.

Os comunistas, como os combatentes mais
conseqüentes pela paz, pela libertação nadonal e
pelos interesses das massas consideram seü dever
a participação ativa nas organizações de massas.
T» ocuram impulsionar sua atividade, elevar sua
combatividade e orientar T->m acerto a sua atuação.
Levando em consideração as tarefas específicas de
cada organização de massa, os comunistas^ esfor-
çam-se também por consemir a participação *es»
tas organizações na luta ile todo o povo pela paz e

p a independência naciona1. v»
0 fç>l falecimento das organizações de massas,

sua ampliação com .milhares de navos-eòmbatsn-
tes, à intensificação de. su"3 atLvadadesVsâo condi-
ções indispensáveis para o vitoria do .povo sôbie
seus: inimigos e a conquista., dura-regime1 de paz,
bem estar e ínedpéndência.'-
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DESCALABRO
NA VIAÇÃO BAIANA

I

«Os trabalhadores da
Vinçao Baiana do S. Fran-
cisco, empresa responsável
pelo transporte fluvial, no
sertão do Estado, além dus
baixos salários sofrem as
conseqüências da desorga-
nizaçfio que lavra naquela
companhia de transportes.
A Viação Baiana entregue
a um desmoralizado prole-
gjdo de Gctulio e Regfs Pa-
checo, conhecido pelo no-
me de Jucá Viana, têm cm-
co vapores de sua frota nos
estaleiros enquanto quatro
outros apenas estão no ser-
viço ativo. A falta dessas
cinco unidades no trafego
provoca o eongestionamen •
to da carga nos portos de
embarque. Apesar disso nc-
nhuma providência foi to-
mada ipela administração
relapsa que dirige a em-
presa. Podemos citar co-
rao exemplo o caso do va-
por «Fernandes da Cunha»
que estando há cerca, de
três meses nos estaleiros
da companhia, ainda não
levou um parafuso* sequer,
estando seu casco entregue
à ação destruidora do tem-
po. Também outros vano*
res, como o «Djalma Du-
tra>, «Barão de Co*egipe»
estão paralisados sem que
sofram quaisquer reoaros.
Houve a esse respeito um
caso pitoresco. O vapor
«Dialma Dutra» após ter
sofrido a avaria que o pa-
ralisou foi dado corno «per-
dido* pelo seu comandante
que telegrafou ao diretor
da empresa afirmando ter
o mesmo naufragado, quan-
do na verdade o vapor no
dia imediato seguira via-
gem. sem ter recebido qual-
quer reparo.

Enauanto ocorre toda es-
sa série de fatos que de-
mostra na prática a de-
sorganizaeão e o descalabro
na Viação Baiana do São
Francisco, os trabalhadores
da empresa vivem na misé-
ria, com salários infames e
sujeitos ainda\rjpr cima de
tudo isso a um regulame.ri-'
to de ferro. Há driis anoà ps
salários l na Viação estive-

• ram atrasados de 3 "mese*^

BALANÇA COMERCIAL
A exportação de minérios para os Estados Unidos aumenta sem cessar,

/ias o Brasil está cadai vez mai?endividado. Ó déficit dá balança comercial
«ai além do». 2pa milhões de dolo^es. Continua.a importação de cratomeveis
de ÍjBxq^çÍb^

(Do noticiário dos iornais)
... . -.«í.1-. ; :¦• .¦•&•¦:.¦ ¦• ••;:•-:¦;*.'•. ?•¦

Foi predso muita luta e
induslve a greve para que
fossem pagos os atrasa*
dos. Agora além do atraso
no pagamento doe ordena-
dos o aumento de salários
ja homologado pela Comia-
são de Marinha Mercante,
e calculado em 33 por cen-
to está sendo sonegado, -
apesar das célebres prumos-
sas que Getullo fez a uma
«comissão» de pelegos de
passagem pelo Rio. Quan-
do esse velho demagogo
do Catete esteve na Bahia
a pelegada da Viação Bai-
ana esteve na tídade ten-
tando obter meios para
uma «homenagem esponta- •
nea». Apesar de o. pessoal
ter se recusado a tomar
parte na «farra» a turma
de puxa-sacos foi a pro-
cura do «pai dos traaaiha-
dores». Mas eis que se deu
o imprevisto: Getulio i>e re-
cusou a aparecer e mandou
a pelegada embora . sem
nada prometer.-. Assim. o.
aumento de 35 por cento
não saiu e a turm* de tra-
balhadores da Viação Bai-
ana constatou què sõmon-
te a greve ou uma luta
equivalente pode fazer com
que a direção da emnrêsa
pague o aumento. Outros
fatos demonstram o cinis-
mo da pelegágem aue in-
clusive está tentando des-.
truir o sindicato para evi-
tar as lutas dos trab^ha-
dores por melhores salários.

(As"; Antônio Ferreira,
Juazeiro. Bahia).

Salve o
Grande
Prestes

tárlas. O pessoal explorado
por esse politiqueiro ader-a-
rlsta não se conforma, po-
réra, e está se preparando
para enfretar mltío a ga-
nancia do dono da cerâmica,
As moças, principalmente,
desejam levar a"an*.e a lu»
ta por melhores salários c
condições de trabalho, Já
tendo procurado ente-.dl»
mentos com o patrão, que

por sua vex prometeu «eu,
tudar o caso>. Os trabalha-
dores da Cerâmica de Pe*
demelras não foram muib»
eom a conversa do rico ve-
reador e estão dispostos a
lutarem por um aumento
de salários que lhes powflbi*
lite vlvet.

(AM.) — EDUARDO I :¦: r ¦
P08, Pederneira», Soo >-<-«- ...j

PRESTES ILUMINA
0 NOSSO CAMINHO

«Na data de 3 de janeiro
de 1953 enviamos a Luiz
Carlos Prestes as saudações
mais sinceras dos campo-
neses de Ràncharia, que
vêem nesse magnífico líder
do povo brasileiro a luz
que ilumina o seu caminho
em busca de uma vida me-
lhor. Nós, que sofremos co-
mo ninguém os horrores
da exploração feudal capi-
talistas, temos o indeclina-
vel dever de saudar essa
impoluta figura do movi-
mento revolucionário nacio-
nal. Aprendemos com Prcs-
tes a defender a soberania
do país, suas imensas ri-

quesas, e ainda comanda-
dos por êle lutamos por
uma vida melhor para os

Assistência
Social..
o

ÍOHMf NEVES ÊSSOí »~* Vttd eqeülib
dos neste

ros « balança, ^«^©sfe à P»cteé h®ím solde»

Wiemos pela presente--'
saudar o líder querido" de
nosso povo, 

"o 
Cavaleiro, da '

Esperança, ••' no' trán scursò de
seu '55*: aniversário.. Faze-'*mos votos 

"que 
. está feliz

data se^reprodüza por/ m'4-
tos'ánòs pára qué o pgvp;
brasileiro possa,ter o> Vpí-
ta ao sèu .meio essa. figura .
que muito representa para ;
os trabálhadoíes e qué tão
firmemente vem :corhâv;dan-.
do á Tutá 

"do 
nosso povo

pela paz e pela independên-
cia-nadonal»/ - ¦" -\"~:-- \

(As.' ^líffS 
'; Éóséiídò^dá"

Silva, Mar7àv•RÒsendo,"-í;jGe- '
nésio Correia e mais2^a>^
sihatuias.)'•• 

' 
.' r'\vy^

Uni |:|
Explorador
Ademarista

«Um vereador 00 F.S.P.,
partido do assassino e de-
magogo Ademar de Barros,
Francisco Ruiz, é proprietá-.
rio de uma importante ce-
râmica em Pederneiras, Es-
tado de São Paulo. Apesar
de se dizer amigos dos ío-
bres • esse indivíduo explora
cerca de 220. trabalhadores,
em sua maioria do sexo ±e-.
mirõno, pagando salários de
Cr$ 32,00 por oito horaá de
serviço, todo ele executado

jsa& piores condições ^aní-';

leitor A. Gomes, d*
Santo André, São

Paulo, envia-nos a seguinte
te carta:

«Aqui em Santo André o
Armazém do SESI vem ülti-
mamente se recusando a ven-
der o óleo de algodão para
os industriais, obrigando-os.
a comprar o óleo de amen-
doim, muito mais caro e de
menor rendimento. Assim os
operários ao invés de gas-
íar Gr$ 13,40 com o litro do
óleo^ de algodão/se. vêem.obri-
gados a pagar Cr? 15,50 por
um combustível .de pior qua-
1 i d a d é e demaior gasto.
Por outro lado, para áumen-
tar os lucros- do arma-
z&m, a «caixa» .nunca; . tem

' tróeo para dar'.aos, compra-
dores, ; usando.%.largamente
sistema. dó «deyo^y'v^lem', dis-

. so, nossas compra* -.$0 armai-
zem do tubarão ÊúValdo. %p-.
di, têm de sér ánteâ..-do-'rèce-
biménto da mercadoria, '¦aión-?
tecendo então, .'que -liemVsè-
quer sabemos •" òP que está-

¦ mos '¦ comprando;'. .,;"•;/> !1'
Aproveito 'a 'Oportunida-

de .;para relatar ¦;-. o Seguin-
n-teí-fato-:-;-;-¦ y^/lSr^'*' 

'
O vigário de'S;á^i3 André,-

a pretexto de angariar ^dona -
tívòs :para-suas «òbras^.so-
ciais» fòz distribuir" nas es-
colas um carteio cornos qua-

¦.drinhQs necessários para «fu-
res:> que custam Cr? 2.00. 2s
tee cartões foram'destribuidos
entre as crianças das esco-
Ias que estão sendo obriga-
das a enjregá-los devida-
mente furados com a impor-
tância de Cr? 10,00. Como
estamos na época dos exa-
mes (N. da R. — Esta carta
nos chegou com atraso) as
diretorias das escolas* dese-
jando agradar ao ¦ vigário
advertiram as crianças de que
se não trouxessem os car-
toes juntamente com os Cr?
10,00 não seriam aprovadas.
Como muitas crianças não
conseguiram coletar a impor-
tância estipulada, seus pais,
temerosos de úma reprova-
ção. trataram de dar os Cr?
10,00. pedidos.» ,... ,

brasileiros, pelo direito da
juventude à vida e em de»
fesa de nosso ideal supre*
mo a Paz. No momento
em que o parlamento vota
leis contrárias aos mais co*
mezinhos interesses nacio-
nais, como a lei de Segu*
rança e esse infame trata»
do de guerra e submissão
que é o cAcôrdo» Militar,

nós, homens do campo, olha-
mos coníiantemenfe para
Prestes, certos que o valor
de suas palavras e das de
seu Partido nos levarão a
derrotar esse agrupamento
de sinistros inimigos do po>
vo. Quedamos saber ex«
pressar todo o vigor de
nossos sentimentos nesse
momento em que Prestes
comemora mais um aniver*
sário a fim de que pudes*
semos transmitir aos cam-
pqneses e operários o nosso
profundo amor e carinho
para quem tanto vela por
nós e nor nossos interesses*

Salve Presteé!- Salve o
Cavaleiro da Esperança!

íAs. Francisco 'Ferreira

Ferro, Ràncharia. S. Pau»
Io).

Saudação
De Duas
Crianças
A Prestes

Os nossos pequenos lei-
tores Ini;. e-Ide enviaram a

¦•> Prestes um belíssimo car«
<: tão postal' :'çom. a seguinte
.mensagem: • • • :.

. «Querido Companheiro
Quem té .escreve é uma

I.menina-"¦ de^r'%t4anos que
muito té admira;.; Eu e meu

'. irmâ.o fn.enqr".': depositamos
Kmüita fé>'.-é^corifiànça em

:tua atividade pÔr:um Brasil
livre, e indeépndente. Na

r passagem do tèu" 55' ani-*
vèrsárió. nataííçio;::;tè. envia",
iríòs • um- grande abraço». :j

mopÉisi
Diretora Ecsponsâve»

JOÃO BATISfA DE
LIMA B SILVA

MATRIZ: Av. Kio Branco,
257 - 11' andar - Sala 1712

SUCURSAIS
SAO PAULO — B«» áM
Estudantes, 84 - Sala 29;
P. ALEGRE — Rna Volnn-
tários da Pátria, 527. - SI 48
RECIFE — Rna da Palma,
295 - Sala 205 — Ed. Sael;
SALVADOR — Rna Salda-
nha da Gama, 22 - térreo;
FORTALEZA — Rna Rara©
do Rio Branco, 1248 - SI 22

¦ASSINATURAS .
Anual ..U.-:.. 

' 
..CrS' Ü0.00

Semetral .... ...Cri 30,00
Trimestral .. .. ..Cri »,M
N.« Avulso .. ! ..Cri l.O-O
N.» atrasado .. .-.Cri ¦ l.w
Este Semanário 6 reimpresso
em.s: 

'PAULO - RECIFE
— PORTO ALEGRE —

FORTALEZA — SALVA-
DOR © BELÉM.. I

4m*m&mmwmm^^smmmmmmm^~~
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BKNEFICIOS MÍNIMOS PARA UNS POUCOS - MAS SOüi-a mN1IK1RO PARA OS TUBARÕES E PARENTES DB OKrrí mKMPRÍSTIMO DE 1 MILHÃO PARA ANTON(> VáRGA8 aii7GUBt ANTIGO PARA A LMJ1IT NO PRÉDIOMrn«ImímS"
QUANTO O IA. PI. SE DISPÕE A PAGAR Invni. .ÍÍpMios _ OJ^f^^^BALHAM ENFÍbSoS p5bqülO AUXILIO VEM DEPOIS DA MORTE
Ua/A 

das mais sérias prcocujmrõca que
atormentam os trabalhadores nos paísescapitalistas 6 o dia de amanhã. Quantos

operários, após gastarem todas as was forças
a strvlço dos industriais, já inválidos e sem
recursos, sofrem por terem de depender dos
filhos, dum asilo e ás vêzos por pedir esmolas
nas ruas.

Para o capitalista pouco importa o que
ocorra aos homens que trabalham, o que lhe
interessa é a realização do máximo de lucro
mediante a exploração, a ruína c o empobreci-

mento da maioria da poimluçâo. ü, quando, otrabalhador fica doente, se acidenta «o aeruiçoou morre é jogada fora como bagaço v subati-tuido por outro provindo do exército de désonu
pregados que *vnda as portas dai empresas.Dal por que oa trabalhadores sempre luta-ram por conseguir instituições que lhes garan-tissem um futuro menos negro, Foi depois dw.eo que em muitos palie* surgiram as organi-saçôes de previdência e assistência social. Foiassim que no Brasil foram criados os Institu-tos c Caixas d-: Aposentadorias c Pensões.

AlS CASAS NAO SAO
PARA OS TRABA-
LHADOEES
«Os institutos. — conquista

dos trabalhadores — ficaiam,
desde o início, sob o controle
dos putrôes e do governo. As
taxas de descontos aumentam
constantemente. Em contras-
t«, porém, os auxílios são ca-
da vez mais restritos, bas-
tando dizer que dos 3 milhões
de 'jpntrlbuintes dos 5 Insti- .
tutes e 30 Caixas existente,
somente uns poucos conse-
guem ciguns direitos. O IAPI,
por exemplo, que possui1.5Ü0.000 associados, constru-
iu «'.penas 30 mil casas em 15
anos de funcionamento. Se
encararmos os números ape-
nas, chegaremos a conclusão
trislc de que em cada grupo
de 50 trabalhadores, um ape-

nas mora em casa do IAPI,mas a desproporção é maisberrante ainda. Em virtude
dos altos alugueis de 700,1200 e 1500 cruzeiros só os
chefes e mestres das empre-
sas ou os protegidos dos Ins-
titutos recebem as casas. Noconjunto residencial do IAPf
em Vila Mariana, na capital
paulista, não mora um indus-
triário sequer. As inscrições
para aquisição de casas são
acompanhadas de tais exigen-
cias — inclusive tempo mi-
nimo de vida dos candidatos
— que fazem desistir a qual-
quer um. No ano passado no
IAPI se inscreveram 30 mil
interessados mas, no dia doe> "-..n-r.ntínto> apenrs 3 pea.soas tinham podid; preencher•tooas as formalidades. E, não
é por acaso que cerca de meio
milhão de habitantes do Rio

moram em quartos c favelas
infectos, enquanto Getulio
tenta ainda iludir as massa»
com as suas «realizações».

Para os ricos, sim, a coisa
£ diferente. Os Institua» ton-
cedem-lhes fabulosos finan-
ciamentos para a
«.obstrução de arranha-
céus como os vistos em Co-
pacabana e nos centros do
tlio c de S. Paulo. •
À MORTE CHEGA
ANTES DO AUXI1JO

A vida dos operários duéu-
tes c terrível. Muitos deles
relutam em procurar os Ins-
titutos temendo a desgraça
que os aguarda. Sabendo quevão passar mais miséria e
ficar abandonados sem trata-
mento, eles continuam traba-
lhando como acontece com
grande percentagem dos
operários da Fábrica Rio
Tinto, na Paraíba, que são
tuberculosos. E, só quandonão há mais recurso, o ope-
rário se entrega ao Instituto.
Só no 16* dia de inatividade
forçada o trabalhador poderecorrer ao. Instituto e, ali
chegando precisa aguardar
cerca de 15 dias para subme-
ter-se a exame. No dia mar-
cado, quase sempre volta pa-ra casa sem ser examinado,
após fazer grandes caminhar¦•: das. Os exames são uma coisa'tenebrosa 

partindo do fato de
que o doente, mal alimenta-
do e sem dinheiro, tem de
passar o dia nas filas onde

: muitas vezes cai desmaiado e
até morto. Há poucos dias,
um doente no Distrito Fede-
ral gastou o dia todo no IAPI
da seguinte maneira, às 8 ho-
ras submeteu-se a exame den-
tário, às 12 dermatológico e
às 16 ainda aguardava a che-
gada do oto-rino-laringologis-
ta.

Após tedos esses sacrifíci-
os~que duram meses," freqüen^
temente o Instituto chega à
conclusão de que não há ne-
cessidade de conceder auxílio
porque o operário ainda não
pagou 12 mensalidades ou
porque não possui 2/3 de in-
capacidade'(não basta estar
aoente, é preciso estar à mor-
te). E esse auxílio é de ape-
nas G6% dos míseros sala-
rios. Agora, sob pretexto de
fazer economia, planejam ele-
var para 24 meses o tempo
para a concessão de auxílio
e acabar com a aposentado-
ria permanente, visando fazer
retornar ao serviço ativo os
150 mil aposentados, que re-
cebem ninharia de 300 a 700
cruzeiros mensais.

Manoel Raimundo de Souza era aposentado com a ninharia de 7«M ™.i~-Ma! 
^^.«m..^^, caiu mar,". STtoSi^'SLST. £,«7na"°Uad0 MPI ds Rua Santana, no Rio, o mísero auxilio J^L

Pará ai 
" financiam a construção de granas edifícios

^zGhLnC0S' Em 1950' Sõ ° IAPI destinou, 1,2 biliões de
truido « Pn-ra esse fim • No clichê um arranha-céu cona-«o a© Hio pelo IAPETC no qual não reside siquer um¦*-=———¦—— trabalhador .... , . ¦

füo. 31-1-1953 * VOZ OPERÁRIA yc a ^&'iz. 3

O GOVERNO QUEIMA
O DINHEIRO DOS
OPERÁRIOS

Mas, porque os Institutos
não favoiecem os trabalhado-
res e ainda pensara em fa-
zer economia com maiores
restrições aos associados? Co-

mo 6 sabido, são três os con-
tribuintes: operário, patrão e
governo. Em verdade, quemcontribui é o operário. O go-verno não paga, e a sua dívi-
da já orça pela casa dos 10
òilioes de cruzeiros, cabendo
ao IAPI, 4,5 biliões. Enquan-
to isso, Getulio oídena queasdespesas com as pastasmilitares no corrente ano se-
jam de mais de 10 biliões.
Quanto ás empresas, muitas
delas não obstante retirarem
as perçentagens devidos pelos

. operários, nada recolhem aos
Institutos. A Fábrica de Te-
cidos Confiança já deve mais
de 4 milhões de cruzeiros e,
apesar das várias multas ria-
da lhe acontece porque o sr.
Leão, diretor da empresa é
um apaniguaao de Amaral
Peixoto, genro de Getulio. *

Oa Institutos em vez de exi-
£irem restrições nas despe-
sas militares para que o go-vernp pague sua divida, su-
gerem aumento de impostos:
Cota de. Previdência de 2%
para 4%, selo de previden-
cia, etc. o que virá sobrecar-
regar mais ainda .o nosso po-
vo. ... . , • .

AS NEGOCIATAS
SÃO GRANDES

•
Para maior miséria e ae-

sespero em que vivem os
associados, concorrem as né-
gociatas feitas pelos chefes
dos Institutos. O ex-presiden-
te do IAPETC, Hilton San-
tos, embolsou 35 milhões de
cruzeiros para consumir ná
campanha de sua cândida-
tura, nas eleições passadas.
Gabriel Pedro—Moacir, éx-
presidente do IAPI concedeu
favores a apaniguados seus
do Rio e dos Estados — em-
prestimos a prefeituras e go-
vemos estaduais sob a ga-
rantia de apólices a serem
emitidos — verdadeiras «fe-
lipetas» sem cotação no mer-
cado. Foi um rombo de 2
biliões de cruzeiros. E, ago-
ra, transita pelo IAPI um
pedido de financiamento de
Antônio Vargas, de Porto
Alegre, parente de Getulio,
no valor de 1 milhão de cru-
zeiros para construir edifí-
cios de «distribuição de gê-neros».

Além disso, os Institutos
estão gastando dinheiro
nas compras de ações das
empresas de economia mis-
ta — Volta Redonda, Vale
do Rio Doce, Hidrelétrica
do S. Francisco, etc. — quenada rendem. Traía-se de
um dinheiro mono -— já fo-
ram gasto? em títulos. 653
milhões de cruzeiros ¦— pois,.

quem garante os Juras é o
próprio governo que não pa-
ga nem suas contribuições.
A LIGHT, SÓCIA
DOS INSTITUTOS

Dentre as muitas nego-
riats convém notar que se
deu com a Light. Oito pa-••. entos do edificio-sede Valpa-
raiso, de propriedade do
IAPÍ, são alugados à em-
presa estrangeira há mais
uo o anos. Mas, no ano pas>sado vencia o contrato de ;o-
cação e, embora o Instituto
precisasse de imóveis paraampliar suas instalações,
sabendo que teria de pagaratualmente um aluguel de
80 cruzeiros.o metro, resol-veu renovar o contrato como truste pslo preço antigo,
isto é, 40 cruzeiros. Um tal
Dr. Sisson e mais três che-fes — Nobrega, Barreto eRomulo — encheram os boi-sos com isso e, agora o Ins-tituto vai despender 800 milcruzeiros mensais com o alu-
guel de outro prédio
W PRECISO CONQUIS-
TAR AUXÍLIOS
MAIS DIGNOS

Esse, o estado atual em quese encontram os Institutos eCaxias. Mas mãos dos explora-
dores, dentro desse regime deroubos e negociatas, com umtal governo de.guerra e de fo-rne, os Institutos não pode-rão cumprir com os seus ob-
jetivos, dar complete auxílio
e bem-estar a todos os tra-
balhadores, tornar-se o am-
paro no dia de amanhã. Os
institutos devem ser organi-
íiaçõcs que beneficiem os .tra-

balhadores e não arapucas

Para sustentar lndiüea e nc-goeistus. O trabalhador nãodeve contribuir. Num regime
pertencente acs trabalhadores
e ao povo, em que o gover-no se preocape com o bem-estar e a saúde da população,só contribuem o Estado e asempresas. Temos de caminhai
paia a conquista de um go-verno deste tipo, um governoverdadeiramente üo povo.

Mas, de -qualquer maneira
e possível conquistar muitas
melhorias imediatas, lutando
nos sindicatos para que ofcInstitutos sejam administra-
dos pelos próprios trabalha-
dorts, e, ao mesmo tempo exi-"gindo auxílios do 100% dós
salários, pagamentos desde o
início da inatividade, criação
do auxílio desemprego e cons-
trução de casas baratas, re-
dução das taxas de contribui-
ção e aumento das contribui-
ções dos patrões e do gover-no, combatendo por todos os
meios as negociatas e roubos
que vêm sacrificar os traba-
lhadores.

São questões todas para se-
«n levantadas em ascrablei

<is nos sindicatos e nas em-
presas, discutidas no Brasil
inteiro para, também, em for-
ma de importantes teses se-
rem levadas à CONFEREN-
CIA INTERNACIONAL PA-
RA A DEFESA, O MELHO-
JUMENTO E A EXTENSÃO
DOS SEGUROS SOCIAIS E
DA SEGURIDADE SOCIAL,
convocada pela F.S.M., a rea-
lizar-se de 2 a 6 de março do
corrente ano em Viena, com
a Participação de représen-
tantès de todos os países.

mmá

Pe™idlSc^ste/^ÍdenCÍal d0-IAPETC « construção no Rio.Hesidencirs come essas sao| apresentadas como sendoPteS°^í 
Í°H- 

A V?/dade é que rares sâ0 cs trabalhado,res que podem ali morar em virtude dos seus altos
aluguéis -—-»-— ~.„
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DECLARAÇÃO DE ELISA BRANCO AO RECEBER, NO KREM-
LIM, O PRÊMIO STÁLIN INTERNACIONAL DA PAZ

rfUNTO-ME fellst e honra-
lj da de levar ao pavo

brasileiro o Prêmio
Internacional Stftlin da Paz.
Sei que meus Mientos ;»«•
soais não Hão bastante»
para tamanha honraria.
Foi o povo brasileiro vie
mereceu e obteve éase p-o-
mio. ao qual o nome do
camarada StAHn da tão
profunda • i-i.iln-..«.-.>- .

Estas foram a& primei-
ras palavras da declaração
feita por Elisa Branco, ne-
rolnn brasileira na luta po-
Ia paz. ao receber na Sala
Sverdlov. no Kremlim. o
prêmio StáUn Internacional.
Continuando, disse Elisa
Branco:

tO Movimento dos Par-
tídárlos da Paz no Brasil
ampliou-se e aprofundou-
se sensivelmente nos últU
mos anos A preparação
do Congresso dos Povo.s. de
Viena. lncor.oorou ao Mo-
vlmento novas camadas da
população, entre as qua's
inúmeras personalidades po-
liticas e culturais. F.sta pre-
paração foi particularmente
sensível no meio dos tra-
balhadores. o que ê denions-
trado pela participação na
delegação brasileira de 5
representantes sindicais, en-
tre os quais 4 n-esidenies
de sindicatos. Tal amplia-
ção se processou ultima-
mente também nos meios
políticos, religiosos e inte-

lectuais. Também confir-
ma isso a realização. sx>r
outro lado, das assembléias
de bairros, dos locais de
trabalho, municípios e vá-
rias assembléias estaduais,
bem como a Assembléia
Tíac'onal de Mulheres a
Conferência Continental de
Juristas realizada em no-
vembro.

Cinco milhões de assina-
turas foram recolhidas nat>
mais d;fíceis condições ao
Apelo de Berlim. Pode-sa

citar igualmente um» outra
»..iuhtã.i e de luta contra o
Acordo Milhar Brasll-Esva-
dos Unido*, coraistâo orga-
nizada sob a presidência do
General gdgart! Buxbaum.
Ilustre figura de paTtuta.
Essa comissão tem mobill-
zado a opinião pública bra-
silelra contra o Acordo Mi-
Htar. O nosso povo obteve
uma grande vitória, pois
conseguiu que não fosse
aprovado tal acordo antes de
o Leglsiatlvo encerrar seus
trabalhos. Estas vitórias
significativas demonstram
que o nosso povo tem clen-
cia do problema da paz o
o sente Indlssoluvelmente
ligado ao problema de nos-
sa Independência nacional.

Não posso deixar de men-
cionar uma outra vitória
que me é particularmente
grata. Até agora nenhum
soldado brasileiro partiu pa-
ra a Coréia, apesar das
violentas exigências do
imperialismo norte-america-
no no sentido de que tro-
pas brasileiras fossem pa-* ra a guerra da Coréia. O
nosso povo respondeu a es-
sas exigências com uma
grande campanha e uma
onda de protestos da qual
participaram resolutamente
as mulheres. Participei
pessoalmente dessa campa-
nha e a luta do povo bra-
sileiro contra o envio de
tropas para a Coréia este-
ve intimamente ligada à,
luta contra a minha pri-
são, porque declarei que
nossos filhos jamais guer-
reariam contra o povo co-
reano. Não só o povo bra-
sileiro me libertou como im-
pediu até agora que o go-
vêrno atendesse às reite-
radas ordens dos homens
de Wall Street. Esta é tam-
bém uma grande vitória
do povo brasileiro.

Participei do Congresso
dos Povos em defesa da Paz

Você precisa ler

DEMOCRACIA
POPULAR

CIRCULA ÀS TERÇAS-FEIRAS —

semanário de atualidade política —

como membro ún delega-
çâo ornsilcira, composta
por homens da mala dlver-
h:i.s classes sociais c dos
mais diferentes nensiimen-
tos. Para min o congres-
so foi um cxpetâculo de
Inexcedlvel beleza e de
uma i.comparavel expres-
são. Pude sentir em Viena
a força invencível dos po-
vos cm prol du paz e sua
eomicçfio de que é possl-
vel solucionar pacifleamen-
te os problemas Interna-
clonals. Os povos deram
em Viena um grande pas-
so no sentido da conquista
da paz.

A realização do Congres-
so dos Povos em Defesa da
Paz e as decisões nele apro-
vadas constituem uma das
poderosas derrotas do im-
perinlismo norte-america-
no. Os povos estão lsolan-
do os ateadores de guerra
e estão conseguindo a uni-
dade necessária para sal-
var a paz.

O Prêmio Internacional
Stálin da Paz é a maior
recompensa que um ser hu-
mano pode receber nos dias
de hoje. Aceitei o Prêmio
como uma honraria confe-
rida à luta do meu povo e
o transmito a todos os bra-
sileiros partidários da paz,
sem distinção de credo po-
lítlco, crença religiosa ou
classe social. Sei que o

•povo brasileiro se sentirá
orgulhoso desse prêmio e
de uma representante sua
ser laureada juntamente
com o grande amigo do
Brasil, uma das glórias da
literatura do nosso século
e um exemplo de dedica-
ção à causa de paz, Illya
Ehremburg.

O povo brasileiro admira
a União Soviética e é grato
ao govêmo da URSS e ao
povo soviético pelo imenso
trabalho oue tem realiza-
do em defesa da Paz Mun-
dial. O Povo brasileiro ama
profundamente o camarada
Stálin. Quando do seu 70*
aniversário, num tempo di-
ficil para nós, os brasilei-
ros escreveram seu nome
bem alto nas montanhas
do Rio de Janeiro. No Bra-
sil é maior do que nunca e
gratidão dos trabalhadores
e do povo do Brasil ao
grande porta-bandeira da
naz mundial e da feíicida-
de humana, ao melhor ami-
go do povo brasileiro,! o ca-
marada Stálin.

li iiijifaiei eleitoral italiana
i

votos serão contados assim e os da oposição
(DO «VIE NUOVE»)
já nas eleições municipais de 1951, o Pari'io
Democrata Cristão perdem cerca de 1 milhão t

u Wu,.llwmu „.,„„„> u,uvWW » 0v» ~- meio de votos em relação a 1W> enquanto foi
$ caio De Gasperi uma seria reforma eleitoral por posta em destaque a força crescente do campo
'A ¦ • ¦ *---- J- -•"»-— democrático.

pDE GASPERI — E* muito simples: os nossos
assim..Ú jylANTS da desmoralização crescente dos

partidos das classes dominantes na Itál\a,
o imperialismo ianque ordenou a seu la-

% motivo das eleições parlamentares de abril pró-
Ú zimo.I

Quatro partidos reacionários — Demo-
^ crata Cristão, Social Democrata, Liberal e
Ú Republicano — após demoradas confabulações,
^ subscreveram um acordo comprometendo-se a
ú apoiar na Câmara o antudemocrático e vergo-
p nhoso projeto que determina que o partido ou
ú bloco de partidos que reunir 50% mais um eleir
p tor, terá 65% das cadeiras, ou sejam S80. Eles
ú irão às urnas com candidatos únicos. Mas,
0 não ficaram só nisso. Aprovaram também, me-
Ú didas contra a liberdade de imprensa, sindical,
0 de propaganda e contra a atividade dos parti-
ff dos da oposição.

•
P Essas medidas visam impedir o pronuncia-
ú mento livre do povo, contrário a politica de
P submissão ao imperialismo americano seguida
ú pelos partidos das classes ãominanantesJ pois,I

Tal lei se reveste de um aspecto tão inde-
coroso que os próprios membros dos partidos
do acordo protestaram e se revoltaram contra
a confábúlação dos quatro, tomando a inicia-
Uva de convocar uma conferência nacional ex.
traordinária de todos os sociaVdemocratas qu6
condenam a atitude dos lideres socialMrd*
tistas,

E, nas ruas, o povo, tendo à frente os scun
verdadeiros lideres — deputados e dirigentes
do Partido Comunista e do Socialista de Nenni
— realizaram enormes e poderosas manifesta'
ções — passeatas, greves, etc. — enquanto no
Parlamento os seus mimigos aprovavam a lei
infame. .Tão fortes foram as manifestações
que, só em Roma foram efetuadas cerca de 2
mü prisões durante os choques havidos entre
o povo e a policia do americanizado De Qésperl

CRÔNICA INTERNACIONAL

Informa-se que os eleitores americanos co-
meçam a interpelar Eisenhower sobre a

sua promessa de acabar com a guei».a Tia
Coréia •— promessa sensacional, feita às
vésperas do pleito, e que lhe assegurou a
vitória. O atual ocupante, da Casa Branca
tem desconversado apenas, e quando age é
em sentido contrário ao de suas palavras.

Que fez êle, efetivamente, era favor da
paz na Coréia? Antes de tomar posse, em
dezembro, deu um passeio até o teatro da
gue;» a, conversou com os governantes títe-
res da Coréia do Sul e com os generais ian-
quês, examinou mapas e regressou dizendo
que não tinha encontrado uma «formula»
para cumprir o que prometera.

Diga-se, de passagem, que essa fórmu-
Ia, que êle não encontra, já foi encontrada
e apresentada pelos povos, através do Con-
gresso de Viena, e pelos diplomatas soviéti-
cos. através da ONU: a cessação imediata
do fogo na Coréia. Cessar o fogo e prosse-
guir* as conversações para resolver os pro-
blemas pendentes, eis a solução mais clara,
simples, mais coerente, mais eficaz, mais
urgente e que corresponde aos anseios dos
soldados no «front», de suas famílias e de
todas as pessoas no mundo que quezem no-
nestamente a paz.

Entrementes, Eisenhower manda áesen*
cadect- domingo último um pesado ataque*
que aliás fracassou» contra as posições co-

í'jí: ':-:.'-;

0 tf Bem"eo"íMal"
Na Filosofia da Gasa Branca

reanas, e os boatos farejados na Casa Bran-
ca e soltos no mundo pelas agências tele-
gráficas americanas falam agora na exten-
são do conflito ao território chinês, como
«meio» de terminá-lo. Como se recorda, o
discurso de posse de Eisenhower, filosófico
na forma e belicoso na conteúdo, já insinua-
va essa esdrúxula saída, ao afirma*:: «Com
o propósito de obter a paz para o mundo, ti-
vemos que combater nos bosques das Arde-
nas, nas praias de Iwo Jima e nos picos
das serras da Coréia».

Mas o povo não é imbecil para admitir
que os americanos tenham invadido a Co-
réiá, bombardeado suas populações civis, ar-
rasado suas cidades, empregado as bombas
napalm e bacteriológicas, tudo isso «com o
propósito de obter a pas para o mundo». O
povo entende que o meio Justo para alcan-
çar a paz é logicamente evitar a guerra, e
se ela Já existe, como ao caso presente, o
que se fiem a faxes não ê ampliá-la, é aca-

bar com ela. Esta a realidade. O resto são
sofismas grosseiros.

Não estranha, porém, que assim filoso-
fe e aja o general Eisenhower, chefe de um
govCt.no de grande acionistas e diretores de
trustes e monopólios, de vm governo tão ti-
picamente representativo do regime capita-

. lista contemperâneo. Não estranha, quando
se sabe que a lei econômica fundamental
desse regime é a busca voraz do lucro —
não apenas do lucro médio ou do superlu-
cro, não apenas da espoliação crescente dos

trabalhadores e do povo do próprio pais,
mas a busca do luwo máximo, através da
escravização e pilhagem das colônias e
países atrasados, da transformação de tia-
ções independentes em dependentes, da or-
ganização de novas guerras e da tentativa
de dominação mundial,

Felizmente esse ê somente um lado áce
questão. Existe o autro lado: o sentimento
do paz dos povos, sua luta poderosa em de-

fesa da paz. O general não ignora nem po-
de deixar de levar em conta essa realidade,
Já que em sua referida peça oratória foi
fecçado a falar em «promover as condições
para a paz», e até a dizer: «Estamos prontos
para nos unirmos a quem quer que seja
num esforço comum paro: eliminar as causas
do temor e a desconfiança reciproca entre as
nações e, assim, tornar possível uma drás-
tica redução dos armamentos».

São novos compromissos que assume e
cujo cumprimento lha será cobrado, de to-
dos os modos, nor todos quantos eompreen-
dem que a melhor maneira de eliminar o
temor e a desconfiança é começar pela eli-
minação do conflito coreano — a maior
ameaça à paz mundial ne<tfe momento. £
assim temos Eisenhower, que tantos con-
trastes e confrontos levantou no seu discur-
so e tudo reduziu às categorias do «bem» e
do «mal», vivendo o pronta de sua própria
filosofia.

De fato, êlfc inicia sua gestão a deba-
ter-se enke as palavras e os atos, impren-
sado entre o movimento democrático mun-
dial e os trustes, entre sua: própria posição
ferozmente reacionária: é guerreira, e a opx-
nião(pública de seu país, que exige a Vaz
cada dia com mais firmeza. A Paz, que é

sem dúvida um mal terrível5 parir os seus
patrões de Wall Street, mas qae é o bem su«
ptêmo pelo qual anseiam e falam os povos
do- mundo Inteiro.; . ¦..;•¦ f-i t \i i;'
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Documentos do Congresso dos
Povos Pela Paz, realizado em
Viena entre 12 e 18 de Dez.

de 1952.
********

^•sfilfl eu
*n lomar a Iniciativa de realizar o

*^ Congresso doH Pov<»s pela Pau, e
Censelho afundia! da Paz demonstrou
&eii deHsjq de unir os nobres esforços
dos diversos movimentos, organizações
c corrente que, divergindo embora sô-
l,n' varia» ciueatões, aspiram no ent-m-
io, ro entendimento entre os povo* e
gnejpra lutar em comum para impedir
a guerra c construir a paz.

Vim discussão livre revelou a vou-
(ade unânime de pôr fim à política de
força que trouxe aos povos grardes in-
felicidades e que nmea#a arrastar a uti-
manidade à catástrofe.

Consideramos que não existem entra
)s Estados divergências que nã.» pos-
aro rr* olver-ee por meio de negocia-

soes.

Basta de destruir cidades e países,li.t-!a de acumular ermos assassinas,
msta de pregar o ódio e concitar à guer-a! Ja é tempo de discutir, Já é tempo
le se checar a un enteudimento!

ftirighno-nog aos governos das cinco
;rc«ndes potências: Estados Unidos*
Jnião Soviética, Grã-Bretanha, Repúbli-
a Popular da Ch'na e França, das quaisepende pn tão grande medida a pazmundo; concüaino-nos a iniciar inie-
iaraireníe negociações com o objetivo
c concluir um Pacto de Paz.

imensa responsabilidade recai sobre
governos das cinco grandes potênias. Os povos aguardarão sua resposta.

Ts povos tudo farão para que prevaleçaespirito de entendimento.
Exigimos a cessação imediata detodas as hostilidades na Coréia. En-

Jianto cidades forem destruídas, en-
muito correr sangue não há possibida-de cntntdimenio. Desde que as lios-
âdades tenham cessado, as partes be-
?erantcs chegarão mais facilmente a
n acordo sobre as questões em litígio.

Estamos convictos de que nossa re-amação imparcial, justa e humanara o apoio de Iodos os homens de boamtad:;.
Insistimos igualmente na cessação>cdiíia das hostilidades no Viot Nam,» I.aos, no Cambodge e na Málaca, e> respeito ao direito absoluto dos po-'s interessando* na -independência-
Conclamamos a que cesse aTTiolèfFa empregada para sufocar as tegiti-as aspirações nacionais à índeoenden-a» como na Tunísia e em Marrocos.O Congresso dos Povos pela Paz pro-"Toa o direito de todos os povos a dis-

porem do si mesmos, e a escolherem o
s*ii modo de vida, sem nenhuma inge-
rénc ia em seus negócios internos sejftiíi
quais forem os motivos invocados para
justificá-la: A independência nacional
de Iodos os Estados constitui a supre-
ma garantia da paz.

Protestamos contra qualquer discri-
minarão racial que, insultando a cons-
ciência humana, agrava os perigos de
guerra.

¦¦¦¦¦,

Ebtamos certos de que os pactos mi-
li tares, através dos quais o maio forte
arras! i o mais fraco, e a presença cm
território nacional de bases e militares
estrangeiros, constituem ameaça grave
à segurança de um país> que pode se
ver levado à guerra contra a sua vonta-
de. Consideramos que um Estado que
não participa de uma coalizão e não re-
cebo tropas estrangeiras em seu terri-
torio deve ser garantido contra a aniea-
ça de uma agressão declarada ou latcn-
te-

Os dois braseiros da ultima guerra
ameaçam transformar-se, reacender-se
na Europa.

0vos Pela Paz
Entretanto, « possivel^c n: cessa-io

que se chegue, por melo de negociações
a solução pacifica dos problemas alo-
mão c jaimntM. Pensa mos s.^r necessário
concluir no mais curto prazo uni trata-
do de paz com uma Alemanha unlticnda
c democrática, excluindo a .-uu part;ci-
pação em uma aliança militar dirigida
contra qualquer país, mna Alemanha
onde não haverá lugar para o navismo
nem o militarismo, que fizeram a des-
graça da Europa. Propomos scj.i con-
cluido um tratado de paz com o »7upão,
pondo termo à sua ocupação e per;nítin-
do ao povo japonês reintegrar na co-
munidade das nações pacificas. Fensa-
mos ser necessário retomar as negocia-
cões do tratado de Estado sobra a Aus-
tria, que libertará este pai;i da ocupa-
cão estrangeira.

Ouvimos os relatórios sobre o em-
prego da anna bacteriológica, foitos
por eminentes especialistas de diversos
países que estiveram na Coréia e na
China. Profundamente emocionados por
esses relatórios, exigimos de maneira
categórica a interdição imediata da
guerra biológica e a adesão de iodos os

Delegados do leste e Oeste, presentes ao C ongresso, passeiam pelas ruas de Viena

Estados ao Protocolo de Genebra du
1025. As grandes realizações da ciência,
não devem ser um meio de destruir ml-..
Ihões de seres humanos sem defesa, Exi-
glmos ao mesmo tempo a interdição ab-
soluta dos anuas atômicas, químicas o
outras armas de extermínio das popula-
ções civis.

Estigmatizamos os homens poucoelarividentes que pretendem que a cor-
rida armamentista ó capaz de reforçar
a segurança dos Estados. Estamos cer-
tos de que a corrida aos armamentos
reforça, ao contrario, a ameaça a todos
os Estados, grandrs e pequenos.

Intérpretes da vontade dos povos, in-sistimos na abertura imediata de nego
ciações a respeito do desarmamento quedeve ser justo c não unilateral- Estamos
convictos de que um controle interna-
cional eficaz permitirá pôr em praticao desarmamento geral, simultâneo, pro
gressivo c proporcional.

Apoiamos as palavras dos represen
tantés de todos os povos que insistem
no sentido de que as trocas de valores
materiais e culturais sejam o mais rà~
pidamente reiniciadas entre os Estados.
Os obstáculos ao comercio bternado-
nal, ae intercâmbio científico, literário
e artCstico, prejudicara o bem estar c o
progresso da humanidade.

Pendamos que a Carla da ONC ofo-
rece garantias de segurança a todos os
Estados do mundo, mas essa carta esta
sando desrespeitada em seu espírito e
seu texto. Insistimos ciri que a Kepúbli-
ca Popular da China ocupe o lugar quelhe cabe na ONU. Insútimos igualmen-
te na admissão dos LI paísev que não
podem, até o momento, fazer ouvir :i
sua voz.

Insistamos, enfim, cm qu., a ONU
volte a ser o terreno «le ente irimento
entre os governos e não fruirc poi-mais tempo as esperanças que todos os
povos do mundo nela tinham posto.

Os povos, sejam quais forem os seui,
regimes e o seu ideal supremo, querem
viver em paz. A guorra é odiada por to-
dos os povos, a guerra lança soa som-
bra sobre todos os berços. E' possível
aos povos mudar o curso dos aconteci-
mentos, dar aos homens confiança nu
tranqüilidade do amanhã.

Concitamos os povos do mundo m
teiro a lutar pelo espirito de entendi-
mento e negociações, pelo direito do.i
homens à paz.

SAGEM DO CONGRESSO DOS
DAS CINCO GRflN

PELA PAZ
!<s ^NA-SE ca4Ía dia mais imperiosa a ne-*«essidade^derenúinéiár-ao 

emprego dafôr-
& como mei^^ara solucionar os conflitos^aternacioaais;.; ^ej^çentos m^bôm^à^Jmrftiens e misteres de todos os países, numcompromisso pessoal, expresso por sua assi-
fatura;-já reclamamos às cinco grandes po-tencias ^o^aégociem e concluam um Pacto

de Paz. Representantes de importantes cor-
rentes da opinião publica: também nianifes-
jtaram seu empenho em que se renuncie ao
emprego 4a força em ía¥or4as negociações.

Expressando o desejo de toda a huma-
nidade, o Congresso dos Povos Sela Pa^
instalado no dia 12 de dezembro de 1952^
em Viena^ convida solenemente os governos

dos EE. UU. da América, das Repúblicas So-
cialistas Soviéticas; República Popular da
Gama, Grã-Bretanha e França, a entabular
cestas, n.egoci^ções,/(Jç ^llie depende a paz.. O
acordo entre as 5 grandes potências e a con-
clusão de um Pacto de Paz porão termo à
tensão internacional e salvarão o mundo das
maiores desgraças» Os povos o reclamam,

;Y*gl
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A Comissão encarrega-
da de examinar os pro-
blemas de independência
e de segurança proclama
unanimemente que o res-
peito ao direito de cada
povo à livre escolha de
seu modo de viria, a sal-
vaguarda da independen-
cia nacional e a garantia
de segurança de todos os
países — grandes e pe-
qucnos — destacam-se
cada vez mais como as
condições essenciais pa-
ra a manutenção da paz.

A segurança e a inde-
pendência nacionais de
um país não poderiam ser
garantidas quando esse
pais é arrastado a um
pacto contrario ao espi-
rito da Carta da ONU e
dirigido contra uma ou
varias potências, quando
tropas, bases ou coman-
dos militares estrangeí-
ros se instalam em seu
território, o que pode ter
como conseqüência lan-
çá-lo em uma guerra sem
que o seu povo e suas
instituições legais hajam
para isso uado seu con-
sentimento.

A Comissão assinala,
particularmente, o perigo
que resulta para a paz
geral, os empreendimer.-
tos militares. coloniais
que. ao mesmo tempo que
agravam a opressão dos
povos subjugados, criam
focos de guerra que amea-
çam ampliar-se.

A segurança e a inde-
pendência nacionais de
todos os países, grandes
e pequenos; não poderão
ser assegurados se o es-
pirito de negociação não
substituir, em todas as
circunstancias, o recurso
à força para a solução
das divergências interna-
cionais.

O reconhecimento des-
ses princípios deve en-
contrar sua expressão em

um Pacto entre, as 5 gran-
des potências, condição
indispensável para que a
ONU tenha de novo a
função pacifica que os
povos lhe atribuíram na
Carta de São Francisco.
Ele permitirá às Nações
Unidas escutar a voz dos
povos tanto pela partici-
pação dos legítimos re-
presentantes do grande
povo chinês, como pela
admissão dos 14 países
aos quais a própria ONU
reconheceu o direito de
participação. Ele assegu-
rara efetivamente aos po-
vos a possibilidade de
proclamar e de fazer pre-
valecer sua vontade de
paz.

E' à luz de tais princi-
pios que a Comissão es-
tudou os problemas que

RECOMENDAÇÕES ADO-
TADAS PELA COMISSÃO
DO CONGRESSO DOS PO-
VOS PELA PAZ ENCAR-
REGADA DE EXAMINAR
OS PROBLEMAS QUE SE
RELACIONAM COM AS
GUERRAS EM CURSO

submete à atenção dos
homens amantes da paz:
a situação atual da Ale-
manha, da Áustria, do
Japão e dos países colo-
niais, semi-coloniais ou
dependentes.

A Comissão, em primei-
ro lugar, tomou conheci-
mento das propostas fei-
tas pela Conferência In-
ternacional realizada em
Berlim de 8 a 10 de no-
vembro de 1952, a fim de t
propiciar um desenvolvi-
mento sadio e pacifico da
Alemanha, garantindo,
também, a segurança de
seus vizinhos.

A Comissão as aprova
e as reconhece inteira-

mente como suas. Essas
propostas correspondem
à vontade de camadas,
cada vez mais amplas, da
opinião publica, No en-
tanto, os govejnos oci-
dentais se esforçam por
acelerar a integração da
Alemanha Ocidental no
Dispositivo A11 â n tico.
Daí resulta maior perigo
de guerra. Mas, ao mesmo
tempo, a pressão da opi-
nião publica conseguiu
retardar a ratificação
dos Acordos de Bonn e
de Paris. Os povos po-
dem impedir definitiva-
mente sua execução.

A Comissão apela, pois,
para os povos visados por

'n.*»« ui'l't«'U* <-....¦ .1 »i *.il<

esses Acorüos no sentido
de reunir suas forças, a
fim de se oporem à sua
ratificação pelos Parla-
tos, assim como im-
pedir sua aplicação sob
qualquer forma com que
ae apresente.

A Comissão apela para
todos os outros povos no
sentido de que denunciem
tais acordos e joguem na
luta todo o peso de sua
ação.

Ela conclama os pevos
a que unam suas forças
para obter que os gove-
nos das 4 grandes poten
cias — que disso foram
incumbidos pelos Açor-
dos de Potsdam e pela
Carta da ONU — se
reunam, sem mais tardar,
em uma Conferência en-
carregada de preparar,

RESOLUÇÃO ADOTADA PELA COMISSÃO DO
CONGRESSO ENCARREGADA' DE EXAMINAR OS
PROBLEMAS QUE SE RELACIONAM CO

DEPENDÊNCIA E A SEGURANÇA
A IN-

A Comissão, por unani-
midade, tomou as seguin-
tes decisões:

SOBRE A CüUEIA
a) Cessação imediata

do fogo na Coréia;

b) Adoção dos princi-
pios contidos nos seguin-
tes textos do sr. Kuo-Mo-
Jo e do sr. Kitchlew:

«A questão do repatria-
mento dos prisioneiros de
guerra deveria ser enca-
minhada de novo a uma
«Comissão encarregada
da solução pacífica daY

venção de Genebra; tô-
das as tropas estrangei-
ras, incluindo os volunta-
rios populares chineses,
deveriam ser retirrv^s e
a questão coreana deveria
ser solucionada de ma-
neira pacífica». (Texto
das propostas do sr. Kuo-
Mo-Jo).

«E' necessário que todos
os prisioneiros de guerra
sejam repatriados de con-
formidade com o direito
internacional. Não resta
duvida que existem varias
maneiras de interpretar
o Direito Internacional»

dificuldades»- (Texto do
sr. Kitchlew).

2.

SOBRE A MALÁSIA

a) Cessação imediata
das hostilidades;

b) Retirada imediata
das tropas estrangei-
ras;

c) O povo malaio deci-
dirá livremente de seu
futuro e disporá livre-
mente üe to^os os re-
cursos de seu país.
3.

três Paises Viet-Nam,
Petath Lao e Kmer.

guerra coreana», de con-
formidade com os princi-

pios assentados pela Con-

mas e certo que uma vez
cessado o fogo, depois de
restabelecida a Paz, será
mais fácil vencer essas

b) Retirada imediata
das tropas estrangei-
ras dos três países:
Viet-Nam, Petah Lao e
Kmer.

As duas partes assumi-
rão a responsabilidade
de evitar nova perda
de vidas humanas e to-
do novo prejuízo mate-
rial, durante essa reti-
rada;

c) Independência total
e real dos 3 países.

SOBRE O 7IET-NAM
a) Cessação imediata

das hostilidades, nos
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Depois da retirada
das tropas estrangeiras
dos três países —
Viet-Nam, Petatli
Lao e Kmer e da
restauração d e suã
plena independência, o
Congresso faz votos
para que numa atmos-
fera de Paz, esses três
países e a França esta-
beleçam acordos tendo
em vista intercâmbios
culturais e econômicos,
sobre a base da igual-
dade e da reciprocida-
de de interesses.

XAdotado por mnanimi-
dade).

Viena, 19 de dézembr©
de 1952.,. •"..*;..• Í'L"!'

Um • i. w,,i..i ,- <taa ^

também com u part
ção dos próprios aliu
o tratado de paz queconsagrar a reuniík
da Alemanha sob
base democrática e _
fica, e solucionar í
os problemas dentr
espirito dos Acord
Potsdam .

lrlil»'i

unirEsse tratado
devolver à Alemanlu bJuir,,|
independência e o d|^/li
nacional de dispor i
mesma. Por um tal
tado que obrigará a
manha, assim unifi
e independente, a n
mar parte em ner
aliança que possa e
rígida contra outr.
tado, serão iguain
garantidos aos pov<
zinhos da Aleman'
segurança, a inte?-
territorial e a v
dencia.

A Comissão
mais particularmt
bre esse ponto a .
ção da Conto rei *
Benim na qual p^c
nenhum poder seja eil
gue na Aien.ip.nha h
ças nefasta.j e ,
mens que, no :
tanto mal já íi .
esse país e ao n.u
que seja iriterdi-
atividade militar
néo-hitlenana,

A Comissão ;
declaração da <
de toda a Aler
Conferência de
na qual proclan
povo alemão, e*
grande maioria, rei
no interessa de sua [
tencia e independi
nacional, participai
alianças militares
pactos que poderi
vir ao preparo
ra», e que «uma
nha reunificada

-ca-apoiará-tüttas- -áfc I
postas e todas as
das que visem o d
mamento geral de
os povos».

A Comissão se pr<
cáa igualmente pe
inicio, o mais rápida
te possivel, das neg
ções entre as 4 gri
potências, çonçei
ao tratado com a
tria. Com exceqão
alguns pontos, já c
um acordo sobre o

junto desse tratado.

A Comissão apoia

dos os esforços, |
quais forem, cjue ter

como objetivo «ot

rapidamente essaí
gociagôes» a lira M
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oa a presidência de honra doa trabalteorea astaa»
gdofl «ela polida de Getulio na cidade da Rio

írandf, reunlu.»o em setembro último o Comitê
kl da Confederação dos Trabalhadora da Ame*ica La.
» c rtiwlvetl convocar o «eu IV Congresso Gera) OrdlnA.

fòisc condave, que se realizará em Santiago do chlle
22 a 29 de março próximo, constituirá um imporiam*
íío p«ra forjar a unidade continental dos trabalhadores.
Organizações sindicais Independemos e lideres slndi-

ai* tle todas as tendências políticas e ideológicas estão con-
Wdad b a participar do Congresso. Diz o Manifesto de Con.
Kpc3o: '•• 1 \
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«O Comitê Central da Confederação dos Traba.
Ihodores da América Latina resolveu convidar
os representantes da O.R.I.T., do Comitê Sln-
«leal Lntlno-Americnno c outras organizações
Independentes para que, respeitando a organl-
iaçflo, o programa e a autonomia das mesmas,
discutam com a C.T.AL, um programa ml-
nlmo de reivindicações para todos os trabalha-
dores da América Latina e a maneira de lutar
em comum para a conquista dessas reivindi.
cações, em beneficio dos operários e cnmpono-
ses, por cima de diferenças Ideológicas ou de
crenças rellgiosas>.

Ao exprimir o desejo de que o IV Congresso seja um
wrande encontro fraternal de trabalhadores, chamados a
unir suas fileiras sem outros compromisso que o de contri-

buir, pela força da unidade, para a conquista de urn nível
pie vida mais elevado nara todos a CT.A.L. põe mais umacia e o Q|yOT it prova a sinceridade dos dirigentes da O.R.I.T. e
Bemais organizações e ao mesmo tempo se afirmados olhos
tío Iodos como a^ caraneá da luta pela unidade dos traba-
lhadores na América Latina,
Ã POLÍTICA DE GUERRA DO GOVERNO E A OFENSIVA

CONTRA O NÍVEL DE VIDA DOS TRABALHADORES
No Brasil, o proleta^sío sofre nova ofensiva do govêr-

íio e dos patrões. Em i.. 4tos casos os salários sào reduzi-
}dos e em outros os aumentos conquistados com árduas lu-
ias sáo neutralizados pela aplicação da maldita cláusula'da assiduidade total. Aumenta a carestia. aumentam os
Impostos e Getulio já ameaça os trabalhadores com o con*
.gelamer.to de salários.

Ao invés de pagar sua dívida de 12 bilhões de cruzei*'¦^s aos Institutos de Previdência Social, para que os segu-
Sados sejam melhoi atendidos, o governo de Getulio envia
a Parlamento um .orojeto de lei no qual, a pretexto da uni-

ição dessas organizações, retira a cota que o governo
j atualmente obrigado a pagar, aumentando mais ainda

taxas pagas pelos operários.
Após ter assassinado cinco operários na cidade do Rio

ande após ter prendido, torturado e assassinado centenas
| trabalhadores e patriotas em todo o país, o governoínciona um novo código de castigos, a chamada Lei de

Segurança, que «legaliza» o regime de violências inxoe*
írante e constitui sério passo no caminho da completa fas-
itístização do país. Ao mesmo tempo, a classe oneraria er *ovo em geral são ameaçados com o Acordo Militar, cuja

i-ovaeão está sendo exigida do Parlamento pelo poder
aecutivo. A aprovação do acordo significará novas me-
das de mililarização da nossa economia, novas medidas

rptra os direitos os trabalhadores, uma mais desenfreada
^.tiloracão do Brasil pelos canitalist-i^ norte-americanos e,

Wetudo, o envio de brasileiros para a morte certa na
oréia ou em outras partes do mundo, em holocausto aos
^oresses de Wall Street.

CRESCEM AS LUTAS DA CLASSE OPERARIA
Essa realidade leva a classe operária a compreender

-ia vez mais claramente que só através de sua unidade,
sua organização e de suas lutas poderá o.por-se a essa

|l 'lítica de esfomeamento e reação do governo e dos pa*
<9S. -

:;. O ano de 1952 marcou novo ascenso nas lutas da cias*
vi operária: realizáram-se cerca de 200 greves em mais de

SOO empresas, atingindo um total de 440.000 trabalhadores .
.* ultrapassando de 3.000.000 o número de dias de trabá-
íiho não realizados. A maioria dessas greves foram vitorio-
csas, o que estimula os operários e lhes dá confiança nesse
ftiátodo de luta.

Dessas lutas, a mais importante foi, sem dúvida, a
fcatalha da população do Rio Grande do Sul, tendo à fren-

-3# os ferroviários, contra a carestia da vida. Ela empolgou
'"Pais durante cerca de 30 dias, atingiu 16.000 ferroviários

27 municípios, assumindo o caráter de greve geral de
lassas;'" A luta dos têxteis de Pernambuco foi levada a efeito'íw 7 siriôlcãfosTabrangenão"37r000~onerários-em lO-im*»—-

tócípios. Terminou depois de 7 dias, com uma vitória par-
['ciai. 25.000 sapateiros e trabalhadores do couro dp Distrito
|Féderal também alcançaram uma vitória parcial depois de
vários dias de luta. E' preciso também lembrar a greve
ílos 18.000 marceneiros do Distrito Federal. E, finalmente,
& greve em que estão empenhados, há quase dois meses,
os^ têxteis desta cidade, numa pujante demonstração de
Unidade e firmeza na luta.

AUMENTA A UNIÃO
Através dessas lutas a classe operária aumenta a sua

Organização e rompe-se o isolamento dos sindicatos. Mi-
Jiares de novos sócios entram-para os sindicatos. Organi-
-jSam-se departamentos juvenis e femininos. Inúmeros Con-'rselhos 

Sindicais ou Comissões de Salários surgem nas em-
>!>iêsas.

Durante este ano, um, grande número de sindicatos
®s manifestou solidário com a luta, de outros setores,
«provando moções de apoio moral e contribuindo financei-
íamente.. Os têxteis do Distrito Federal já recolheram qua-'Be 2 milhões de cruzeiros,.fruto da cooperação dos trabalha-
dores e do povo carioca. Diversas corporações reunidas era
Assembléias nos • ndicatos aprovaram um minuto de silên»
[Sio como protesto contra o assassinato de trabalhadores
[Pelo governo de Getulio.

Realizaram-se também neste período diversos Congres»
:?ôs e Conferências Sindicais, cujas resoluções constituem
»rmas que, ,bem, usadasrj permitirão darj uni: sério impulso
|o movimento sindical. Entre elas, podemos, destacar: - O ¦
gjOagtesso-: Nacional dos Bancários, com a paMcígàísão de
I*3 sindicatos e HO delegados; o Congresso Estadual dos
í&aRcáriòs Paulistas, com 200 delegados, ftíié apoiou à tese

G, TELES
do monopólio extatal do pelróleo e o Gotieretto Mundial
doa Vovós pela Vm; o ConsreMo dos Trabalhadores»do Rio
Grande d.» Sul, con a participação do 121 «índieato» o 2tlT
delegados; a Conferência Contra a ÁMlduldndel Integral,
com a fiiirtitdnnc^t» de 8t) slndteauMi * 250 del«*gados, qtu»ampliou a Comlttio Interülndicnl coor«lenad« ra desaa lo-
lt| o Congfo*fk)' Nacional do» Punclonârlos Federais, com a
participação e fí70 delegados de 30 organizações de 10 Es*
tado», congresso em que lol (urinada a Unllo Nacional dos
Servidores públicos Federais: o Congresso Oiwrárlo e Cam-
ponés de Goifts, do qual participaram 1R2 delegados; a
Conferência dos Trabalhadores rin Paraiba. com 23 sindb
catos <* 50 delegados, que também «/k>Ií>u a teta do mono*
póllo estalai do petróleo; o Congresso do» Trabalhadores
om Couro de Goiás, com 30 delegados; e, ultimamente, a
Conferência sobre Previdência Social no Estado do Pará,
na qual temaram parte 15 sindicatos.

Todos esse* Congressos e Conferénrlas aprovaram mo«
Coes pela liberdade e pela unidade sindical, jníln defesa
dos minérios e pelo monopólio estatal do petróleo. Por

outro lado, cresce u partlclpaç&o da classe operaria na lu-
ta pela jmi,. A, cidade operária de Sfto Pnulo contribuiu pa-
ra a Campanha por um Pacto de Paz c<>:n mais de 800-000
assinaturas; os trabalhadores da LlRht deram mais de

22.000; marítimos, mais de 30.000. Um grande número
de empresas forneceu um número dè assinaturas igual ao

de seus onerários, Ao mesmo tempo,•"«inuntnm os protestos
dos trabalhadores contra o famigerado «Acordo Militar»,
que foi repudiado em diversos assembléias sindicais no
Estado do Elo.

. A entrada do ano de 1953 encontrou em greve, reivln-
dicando aumento de salários, 30.000 lecelões no Distrito
Federal; 5.000 em Brusque, no Estado de Santa Catarina,
e 1.000 trabalhadores do Jockey Clube de São Paulo.

Diante da ofensiva do imperialismo americano, do go«
vôrno de Getulio e dos patrões contra seus direitos e con*
quistas, o proletariado já escolheu o caminho da luta, da
unidade e da organização das suas fileiras. Isto porque
cada dia se torna mais claro que, como assinalava a Re-
solução do Comitê Nacional do nosso Partido de Julho de
1952.

*A garantia de sucesso nessa luta reside fun-
tfamentalmente na organização e na unidade
da classe operária. A desorganização da classe
operária e, consequentemente, a falta de uni-
dade em suas fileiras, constitui ainda hoje em
nosso pais a arma principal de que se valem
os imperialistas americanos e seus agentes no
país para realizar a política de guerra, pa-
ra aumentar a exploração dos trabalhado-
res e baixar cada vez mais o nivel de vida
das massas populares, para impor a reação

e o fascismo. Só organizados c sòlidamente
unidos poderão os operários cumprir o seu de-
ver de classe, lutar vitoriosamente contra seus
exnloradores e unir em torno de si e sob sua
direção a todo nosso povo e levá-lo à vitória

na luta pela paz e a libertação do Brasil do
jugo imnerialistas".

TOftNA» CONHECTDO E ASSEGURAR UM FORTE APOIO
* DOS TRABALHADORES AO CONGRESSO DA CTAL

O IV Congresso da CTAL se realizará, portanto, em
meio a lutas crescentes dos trabalhadores e das massas
populares do Brasil pelas suas reivindicações econômicas,
pelos seus direitos sindicais, nela independência nacional
e pela causa da paz no mundo.

Os .oroblemas que constam da sua ordem do dia in-
teressam diretamente a todos os trabalhadores brasileiros.
Lá serão discutidas questões atualíssimas para nós, como:
aumento de salários e escala móvel; luta contra a carestia
da vida e o desemprego; seguro contra paralisações força-
das do trabalho; estabilidade no emprego; os direitos dos
assalariados agrícolas; a luta pela rebaixa dos arrenda-
mentos; ampliação e melhoria da previdência social; prote-
cão ao trabalho das mulheres e menores; defesa do regime
democrático e das liberdades públicas; defesa da liberda-

de e da autonomia sindicais; a questão da independência
nacional e da aplicação das resoluções do Congresso Murv-
dial dos Povos pela Paz; as questões da organização do
movimento sindical latino-americano; além de inúmeras
outras questões dr interesse de milhões de trabalhadores,
assalariados agrícolas e camponeses.

Por isso, tudo devemos fazer para .participar com uma
grande represer tacão IV Congresso dá CTAL. De acôr-
do com as normas de sua convocação, não apenas os or-
garrismos-frlrados à ~eTAL-podenr dele participar.- Todos-os
Sindicatos, Federações e Confederações, todas as organiza-
ções da classe operária podem e devem escolher seus de-
legados fraternais ou apenas observadores ao Congresso.
Mesmo aqueles dirigentes sindicais que, em virtude da
falta de liberdades em seus países, não queiram apresen-
tar-se em nome das organizações a que pertencem, podem
participar do Congresso em caráter pessoal, como observa-
dores.

O que urge agora é tornar conhecido das amplas mas-
sas o Congresso e seus objetivos. Que se reimprimam
aos milhões a ordem do dia e o manifesto de convocação
do Congresso. Que se ouçam e se divulguem as opiniões
dos líderes sindicais sobre o Congresso. Que se trate do
assunto nos jornais de empresa e de setores. A publicação
de manifestos de dirigentes sindicais de apoio ao Con-
gresso é uma maneira prática; de torná-lo conhecido entre
a massa. Devemos organizar debates, conferências e me-
sas redondas em torno dos problemas que constam da ordem
do dia do Congresso. As assembléias sindicais!devem dis-
cutir o assunto e escolher seus dr-iegados ao Congresso.
Que em cada estado, sindicato e empresa se organizem
comissões pró participação dos trabalhadores no Congres-
so. Enfim, é preciso o máximo de iniciativa.

O êxito da Congresso da CTAL constituirá, uma grande
vitória do proletariado continental e j uma ampla partici-
paeão nele dos: trabalhadores brasileiros nos permitirá dar
novos passos;no sentido da*unidade e dá organização da
classe operária.

Saibamosv erguer bem ^to as gloriosas- bandeiras da
Confederação dos Trabalhadores da América Latina e da

. Federação Sindical Mundial!

10.* Aniversário da
Epopéia de Sialingrado

A 2 de *•••/.¦ ii > oi povos ermerme»; da pa* comameram •!'). aniviHiáiio úa Sotalba da StoJiogrwlo, o maior feito
épico de toda o his.vlo da immauidn'].-. £«ta batalha,
vencida pela audácia e a coragem dos combatente» tw-
vléilco». guiado* iwlo gênio do .Italln. salvou a civUlrei-
ção da barbatl» eanltta. A luta («i a mais ciuenta d«

qacmta* u Hb.tóna registra ..

,. .o, corr.o lembram 03 documentos da época, as bata-
lha* se travavam de bairro em bedrro, de rua em ruce

do casa em casa..,

«# v.',;:-lWsk.£-'Mm-

...em toda parte se lutava. Das ruiaas de sua cidad<
amada, os combatentes soviéticos fatiam trincheiras

inexpugnáveis...

I

I

...onde cenas como esta» de nazistas com os braços pcu-i
o ar, eram freqüentes. Ao iim da luta, Hitler sofra a
uma derrota decisiva. Teve destroçados seus exercício»
da frente do Don; 300 mil nazistas, inclusive todo um

estado-maior tendo à frente o marechal Von Paulus,
foram feitos prisioneiros

msmgem
« :

í

I Mi*« ^ *'^3^'"' i !; .. '^MÊm«

i
I

Hoje, Stalingrado é uma cidade leconsttuida. Suas fá>
beiças, repostas em funcionamento,' produzem mais que
antes da guerra e onde íurnegavam as ruínas, hoje se
erguem avenidas e ruas majestosas, como a Avenida áa

Paz, que se vê no clichê
• A Cidade onde o invencível .Exetcito Soviético escreveu »
mais glctrioso dos seus feitos, é hoje um símbolo da voiv

tade de paz dos povos. Gloria à heróica StaUngxadol
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— AMEAÇA DE OI MORRER NA CORÉIA — O gowrac
fte C«túlio, em documento por »U» mesmo escrito a 30 do
Junho do 1951, prometeu aos americano* enviar tropas para
a Coréia «em tempo útil». Com esse fim. aumentou os efeti-
?os militares, convocando cem mil Jovens para as fileiras.
Foram realizadas manobras do desembarque o ocupação do
ierras alheias no Metal paulista. As manobras nvaais da
Bahia foram comandadas pelo navio ianque «Oriskane».

— CARESTIA DA VIDA — Aumenta sem cessar o custo
de vida. O açúcar passou de 4.10 para 5,30. o arroz do 6,50
para 9,70, a banha de 17,00 para 22,60, a batata do 4,30 para
8,00, a farinha de mandioca de 2,50 para 5,00 o feijão de 3,80
para 7X10. A carne chega até 35,00 conformo a qualidade. O
povo é obrigado a consumir come frigorificada em 45, con-
forme os Interesses dos frigoríficos.

S — VIOLÊNCIAS E ASSASSINATOS — A polícia mata
impunemente. Em Barra Mansa, foi assassinado o partidário
da paz Júlio Cajazeiras. Em Rio Grande, três operários o um
estudante foram massacrados pela policia, por lutarem contra
a alta da ccvne. O têxtil grevista Altair Faula Rosa foi morto
pela polícia do Distrito Federal. O cabo tcdfeiro Clarindo foi
torturado até a morte numa prisão militar. Nenhum dos as*
Bossinos foi punido. Os responsáveis são conhecidos, mas o
governo lhes dá mão forte.

— EXPLORAÇÃO AOS FLAGELADOS — Mais de 300.000
flagelados do nordeste entram anualmente só no Estado de
São Paulo, Getulio «auxilia» as vitimas da seca, fazendo-as
trabalhar pela comida. Os homens do governo fazem mer-
cado negro com os vi vetes enviados. A farinha de trigo po-
dre, condenada no Rio o São Paulo, foi enviada ao nordeste.
Policiais trazem trabalhadores nos «paus de arara» para a»
fábricas de Jaíet, a «Nitroquimica» de Lafer e as fazendas
de café.

— LEI DE SEGURANÇA — Getulio assinou a nova lei

fmm*9ttttftf*+t++* *##*H
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do N9ui<u.)«. Essa lei fascista anula o direito de greve, res-
tabelece o atestado de Ideologia, protege os crimes da poli-
da com imunidade», transforma a delação em lei. dá carta
branca à propaganda do guerra e ameaça todos as organi-
taçoes patrióticas. i

~~6"l^"PRISc)ES E PERSEGUIÇÕES DE PATRIOTAS — Nestes
dois anos de governo do Getulio mais de 10.000 pessoas fo-
ram detidas. Sá no Distrito Federal foram requeridos mais
de 1.000 liabeas-corpus. O número do habeas-corpus no pais
inteiro foi superior a 10.000. Mais do 8.000 pessoas foram*
processadas ou indiciadas Judicialmente. Destas, 5.000 pes-
soas ainda estão sujeitas a condenação. Getulio apelou pa*
ra. o recurso dos processos militares. Mais de 400 pessoas,
militares e civis foram p.ésas. torturadas o processadas,
Prossegue o infame processo contra Prestes e seus compa-
nheiros.

— MORTALIDARDE INFANTIL — Eis alguns Índices
aproximados da mortalidade de tvianças de menos de um
ano de Idade; Natal, morrem 400 em cada mil, Maceió, mor*
rem 360 por mil. Redfe, 320 por mil. Fortaleza, 290 por mil,
São Paulo, 110 por mil. Rio, 150 por mil, Porto Aley.e, 180
por mil, Salvador, 260 por mil. Essa mortandade terrível con-
fessada oficialmente não retrata toda a verdade segundo a
opinião de vários especialistas.

— DESEMPREGO E FOME — Mais de mil e quinhentos
portuários santistas Já foram lançados ao desemprego O ra-
donamento da Light ameaça com o desemprego a mais de
20.000 têxteis somente em São Paulo. 400.000 nordestinos fo*
ram Jogados ao mais completo desamparo com a suspensão
das atividades do C.A.N., o mesmo acontecendo aos operários
das estradas de rodagem e do ferro da Bahia, cujas obras
foram interrompidas.
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Getulio recebe as ordens sorridente! íeson, como anunciou o próprio Truman,
para a Coréia
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— LUCROS FABULOSOS — A Light fes lucros do «00
milhões em 51 • marcha para o bilhão de crureirot» de Ia*
aros em 52. Outros tubarões obtiveram esses lucros em 51:
Matar aro, 475 milhões sobre um capital do 750 mllhóe», Nova
América, lucro de 64 milhões sobre capital do 80 milhões.
Ford (montagem S Paulo) 285 milhões sobre capital de 100
milhões, brahma 145 milhões sobre capital de 360 milhões,
Bangú, 90 milhões sobre um capital de 162 milhõeh, Gilete,
lucro do 34 milhões sobre capital de menos de 8 milhões e
assim pc? diante.

— APOIO AOS PATRÕES CONTRA OS OPERÁRIOS —
Exemplo é a greve dos têxteis cariocas. A Justiça do Trabalho
teve sua decisão odiosa mantida pelo governo e sua política.
O Banco do Brasil emprestou dinheiro aos industriais paia
que pudessem resistir. A «solução» para a greve, retomo ao
trabalho sem aumonto, é do autoria de Getulio, cuja polida
impede o acesso às fábricas, para que os operários sejam des*
pedidos «por não compcAocimento ao serviço^.

— NEGOCIATAS — Depois do escândalo do Banco do
Brasil velo a negociata do algodão. Com a compra do ai-
godão, Getulio deu um lucro de 135 milhões de cruieiros à
Andason Clayton e Sanbra. Lucraram o» intermediários,
companhias de seguros e armazenadores. O «esquema Lafer»
para a venda desse algodão dá às firmas exportadevaa um ^

novo lucro do 150 a 200 mllhóet). E os plantadores ficaram
arruinados.

— FABRICA DE DINHEIRO PARA OS RICOS — Em 31
de janeiro de 1951. quando Getulio tomou posse, o papel
moeda em circulação já se elevava à soma formidável do 31
bilhões de cruieiros. A 31 de dezembro de 1952, essa quantia
já tinha subido para 39 bilhões; e 300 milhões. Portanto Ge*
túlio emitiu nada menos que 8 bilhões e 100 milhões em dois
anos, o que dá uma média de 33 milhões e 75ü mil cruieiros
POR SEMANA. Entretanto, o povo está cada vos mais pobre
e o pais endividado. Paza onde foi esse dinheiro todo? A
Fábrica de dinheiro de Getulio produziu para as burras dos
ricaços. Essa inflação contribui, por outro lado, para aumen*
tar continuamente a carestia da vida.

— DIVISAS PARA FARRAS E BEBIDAS — Na farra
imoral de Cc.bevile, no castelo do costureiro Fath, em Paris,
foram consumidos mais de 4.000 contos. Getulio deu as dl-
visas pedidas por Chato. Faltam divisas para comprar má-
quinas e até medicamentos. Mas não faltam para comprar
o Whiskey que os ricos tomam em suas bebedeiras. Em 1950,
foram consumidas divisas nó valor de 24 milhões e 737 mil
cruzeiros em Whiskey. Em 51. esta soma elevou-se para 56
milhões o só nos primeiros seis meses de 52 já passava de
24 milhões. Imp>rtação de automóveis (cadilacs, etc): 1950
338 milhões; 1951, um bilhão o 400 milhões, 1952 (seis meses)
— 827 milhões. K" poc isso que os tubarões querem Getulio.
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Para os Faties Americanos
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I — MINA DE OURO PARA I
I AMERICANOS — Em 1950, os mi
P nopólios ianques mandaram para
^ Estados Unidos 873 milhões de
0 zeiros. Já no primeiro ano do govên
^ de Getulio essa quantia elevou-se
0 um bilhão e 340 milhões. Somas mo
^ to maiores esperam divisas para
Ú guir o mesmo destino. Somente
0 fretes para as companhias ianques (
É navegação despendeu o país três'
0 lhões e 500 milhões em 1951 e 4'
^ lhões em 1952. Total de fretes e 1
0 cros em dois anos: 10 bilhões de cr
^ zeiros para os americanos. Isto é i
á nas uma parte da sangria.
I

2 — FERRO PARA A MÂQllJ
p NA DE GUERRA IANQUE -

| 1950 foram exportadas 890.000'A neladas de ferro para. os Estados Un
dos- Com Getulio, só a Cia. Valei'
Rio Doce exportou um milhão e 27
mil toneladas em 1951, subindo. (

p 1 milhão 520 mil toneladas em lm
0 Acaba de ser. concedido um emprif
p timo de 65 milhões e 500 mil dólart
^ 

* "ICOMiriuísiaiarSr^rBe^

p Steel, para a exploração do Amaf
^ Vão-se os minérios e ficam os W
Ú COS.
p
| 3 — ENTREGUISMO — 0 Piai

Lafer custeia o equipamento de í
^ 

' 
tradas, portos e canais para expfi

tár os minérios para os Estados Ub
. 0 dos. São dez bilhões tomados a iíhl

0 de. empréstimo por cinco anos
0 contribuintes do imposto de rend
^ Só de juros desse empréstimo o pi
0 pagará 500 milhões por ano. Aus^
| hidrelétrica 'do S.'Francisco será<
0 piorada, pela Bond and Share e
| Reynolds Co. Getulio anunciou &m
Ú discurso de fim de ano a intensific'
0 ção da exportação de minérios a«

^ micos. Reclama a aprovação d"
ú trobrás. í c i

— ACORDO MILITAR — O go-
vêrno de Getulio assinou o acordo
militar com o governo dos trustes
ianques. A luta do povo é que impe-
diu até agora sua ratificação. O acôr-
do determina o envio de soldados bra-
sileiros para a Coréia» estabelece a
entrega total das riquezas naturais
do Brasil aos americanos, diz que o
comércio brasileiro será controlado
por um «administrador» americano
que fará uma lista negra das firmas
que não obedecerem as suas determi-
nações. 0 cumprimento do aaôrdo, as-
sim está escrito, é para ser fiscalizado
pelos americanos mas seus vencimen-
tos têm que ser pagos pelo governo
brasileiro.

— DITADURA DA COMISSÃO
MISTA — Á Comissão Mista Brasil-
Estados Unidos é quem diz o que se
deve e o que não se deve fazer. Quan-
do um projeto chega à Câmara dos
Deputados e Capanema é avisado que
«a Comissão Mista aprovou» isto
quer dizer que é para ser aprovado

-À Comissão Mista impediu o reapare-j
lliamento da Marinha Mercante para ]
que Mac Cormick nos sugue 4 bilhões j
por ano. Impede a melhoria dos trens j
do subúrbio da Central, mas exige
melhoria para o transporte de mine-
rios. Não há elétricos para os bairros.
Mas só para Lafaíete serão construi-
dos em 1953 onze "ramais 

pára o
transporte de minério.

Por ocasião da greve geral em Rio Grande, o he rói popular Antônio Recchia, preso a uma cadeira de
rodas em conseqüência dos tiros reaebidos da polícia na memorável manifestação de 1.' de Maio de 1949,
fala. ao povo. A faixa sobre a tribuna improvisada diz tudo: Só um governo democrático-popular resolve
os problemas do povo.

I
6 - DISCO AMERICANO NA J

ONU — Os representantes de Getulio ^na ONU votam como os americanos á
mandam. Apoiam a agressão à Co- 0réia, votam contra a proibição da |bomba atômica» pela declaração da pChina como «agressora», contra a i
queixa dos egípcios contra os impe- 0¦ rialistas ingleses e assim por diante, á

•'¦I

na parede

"O. POVO BRASILEIRO NÃO SE DEIXA ENGAKAR PELAS MANOBRAS DOS INCEN-
DIÁRIOS DE GUERRA E DE SEUS LACAIOS DO GOVERNO VARGAS, LUTA COM
VIGOR CRESCENTE PELA PAZ, PELA DEMOCRACIA E PELA INDEPENDÊNCIA
DA PÁTRIA, CONTRA O GOVERNO DE GUERRA E FOME DOS LATJFUNDIÂRIOS
E GRANDES CAPITALISTAS, POR UM GOVERNO EFETIVAMENTE DEMOCRÂTL
CO E POPULAR, POR UM GOVERNO DE PAZ E INDEPENDÊNCIA NACIONAL

* /;LUIZ CARLOS PRESTES,:^
Aal^yi^íÁAÀJWi*»-^!^*»?^.*?
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I OS IMPERÍALXSTA FRANCESES JA PERDERAM CERCA DE 200 000 HO-
MENS NA "GUERRA SUJA" — MORREM MAÍS OFICIAIS FRANCESES
NC VIET NAM DO QUE OS QUE SÃO FORMADOS PELA ACADEMIA MI-
LITAR DE SAINT CYR ~ OS AMERICANOS DESTINAM MAIS 30 MI-
LHÒES E 500 MIL DÓLARES PARA FINANCIAR A AGRESSÃO AO PO-
VO VIETNAMITA — CONFISSÃO AMARGA: "FOI COMO SE TIVES-

SEMOS NOS METIDOS NA GOELA DO LEÃO".

/
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fumante côreo do um século a França do-*"^ minou o explorou o quanto pêdo os po«?os da Indo-Chlna. Os senhores latiiundiá-
no-; do pnís associaram-se «09 cprci-.orcs,
mas cedo os patriotas comocaram a luiar
contra a dominação estrangeira. Esta luta
ganha corpo o direção tom a fundasão do
Pavtidc Comunista, cm 1930, ouo cm que
um levante é afogado cm sangue. Segue»
se um longo período de lutas ...• combates
-!m que o jovem proletariado vietnamita
adquire experiência, forja seus combaten-
lei e educa o povo no espírito da luta coa-•tra a opressão.

Em 1940, os franceses entregam a Indo-
China aen japoneses, sem luta, recusando
inclusive a mão estendida dos patriotas,
empenhados em derrotar o inimigo princi-

pai: o fascismo.

empenhados em derrotar o
inimigo principal o loscia-
mo.

Os nalriuta», chefiados por
Ho Chi Minh, lutam »ozinho*
e, cm 1915, libertam o paí«.
Km .-i lembro de 194!» é funr
dada ,i República Democráti-
ca do Viet-Nara. Dirige o
j>i»vo uma organização agru-
pando Iodou os partido» e en-
1 idades democráticas — o
Viéf Miiih. Urn novo Kovêr-
no surge das eleições realiza-
das em janeiro de 1946, as
únicas eleições democráticas
que o povo conheceu era toda
a >sua história e da qual par*ticiparam quase iodos os elei-

lores. U povo fe*.ti'Ja a ^itó-
ria * ao ti Presidente da )'¦ |>ú
blica: Ho Cttl Minh.

Os imp«*rinlÍH|«« franceses,
porém, não desistem de lar-

• ft«r a presa, mas — como
hienas— não atacam de frçri*
te, Fingem aceitar um acôr-
do e, enquanto lio Chi Minh
discute na França os termos
da paz, atacam à traição, ini-
ciando a «guerra imunda»,
como a chmna o povo, fran •
cês, Para <» povo também se
iniciava ama nova puerra, a
guerra decisiva e sem quãr*tel pela libertação do pafs. *Â

ONDE CS GENERAIS ENCONTRAM A
DESONRA E A MORTE

ok<S colonialistas f rance-
ses já perderam cer-

*« de 200.000 homens no
.Viet-Nam, entre mortos, fe-
ridos ou aprisionados. Mor-
rem mais oficiais franceses
inualmente na IndocUta
do que os que se formam ca-
da ano na Academia Militar
te Saint-Cyr. O corpo expe-
dicionário fiancês é compôs-
to de mais de duzentos mil
moldados, segundo estalísti-
«as do governo francês, sem
contar com 03 100.000 vJet-
«amitas «leais» recrutados a
tfôrça,- dos quais 30 ou 40%
34 foram mortos ou se pas-
«aram para a República.

I A «guerra suja» está «en-
do um verdadeiro aorvedou-
eo de material de guerra
americano, fornecido aos
franceses em virtude do acôr*
ío franco-ameriaano assina-
sio em agosto de 1950. Até
£ins de 1951, os agressores
!Ja haviam perdido cerca de
3.000 tanques e carros blin-
tdados, quase duas centenas
•de navios e embarcações me-
«ores, 6.000 metralhadoras.
afora movi: -, òbti^es e ou-
fcros íipetvechos em quanta'dade. Essas perdas elevam-
*e ainda mais com as últi»
mas - lórias do ano pas.Ta-

do. Somente em 1952 essas
perdas custaram à França
meio bilhào de francos.* Não obstante a esmagado-
ra superioridade em arma-
mentos, generais franceses e
americanos vão encontrar no
vale do Rio Vermelho a der-
rota e a morte. O general
De Tassigny, há pouco mais

de um ano, tomou espetacu-
iarmente a cidade de Hoa
Binh, ponto estratégico de
primeira ordem. Sua gloria
durou pouc-\ porém. Depois,
os imperialistas teriam de
confessar com amargor que
«nossa entrada em Hoa Binh
foi como se nos tivéssemos
metido na guela do leão» Os
franceses foram triturados.
De Tassigny perdeu o filho
e morreu sob a desonra e a
derrota. Outras vitórias se

seguiram: Os patriotas es-
tão hoje a cerca de 100 Kms.
da capital -~ HanoL.

PÂNICO E
DESESPERO DOS
IMPERIALISTAS

comando francês alardeia
seu desespero e muitos

generais chegam a descrer

r^^^^^^^»^S!f^ra,

psm
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Peça üo artilharia tomada ao inimigo 'pêlos''éietmtmiiás. 
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publicamente da uti'idade dequalquer esforço, que não se-ja apenas para salvar as apa-renems. Elementos da bur-
guesia francesa Já se dispõemmesmo a atender aos recla-mos dia a dia ma;s vigoro,soa da opinião pública, exi-
gindo o fim da cguerra suja».Outros, como o muniqoista Da-íadier, mostram-se alarmados
ante aa «graves consequen-
cias» da guerra, que ameaça
afundar a própria França nabancarrota financeira.

Mas, a essa altura, falta
aos governantes poocres paradecidir. A «guerra suja» éhoje parte do plano imundo
e criminoso de dominação
mundial dos imperialistas
americanos, que fornecem os
armamentos e exigem resui-
tados, mesmo ao preço decentenas de milhares de vidas.
Daí o desespero dos ministros,
como o sr. Schuman, que,
patético e ridículos, acenam
para seus «parceiros» com asdificuldades, pedindo «ajuda».
E mais S0 milhões e meio dedólares foram destinados àaquisição de armamentos parao corpo expedicionário fran-
cês, a fim de que possa prós-seguir a criminosa guerra deagressão aos povos da Indo-Anteriormente, existia opartido i/omunista da tndo«
china, de gloriosas tradições.
Para fazer frente à invasão
japonesa, por iniciativa cios

à tòrç* pura
comunistas, fundou-se, em
princípios de 1941, uma am-
pia organização denominada
«Viet-Nam Dok-Lap-Doug-
Minh», mais conhecida pcltf
pela abreviatura «Viet-Minh»
e cujo nome por extenso signi-
ficava Liga Democrática de
Luta pela Independência do
Vifct-Naat. Em fins de 1946
o Viet-Minh transfomou-se
num "partido político e o P. C.
desapareceu Em fevereiro de
1951, entretanto, reapareceu
como organização independeu.
te o partido de vanguarda da
classe operaria — O Partido
Lao Deng cujo secretário-
(íeral é o camarada Trung
Chirt. E o Viet-Minh, depois
de uma reunião realizada em
março do mesmo ano, retomou
seu caráter de frente única,
que se ampliou aiada mais
com a junção do Viet-Minh
com outra organização, oLien-Viet. A nova organiza-
ção tomou o nome desta últi
ma.

Uma longa história de lu-
Ias e_ experiência» levou a
esta sólida frente única, que
já hoje não abrange apenas
o povo do Viet-Nam. Em
março de 1951, foi criado oComitê de Ação Viet-Man*
Lao, que unifica e dirige a lu-
ta de libertação dos povos do
Viet-Nam, do Laos e do Cam-
boje. Um quarto do Laos e
um terço da superfície doCamboje já foram libertados.

O SEGREDO DA VITÓRIA

jwnp se tornaram possi-
veis tais vitórias? Queforçajraensa é t-ata, que trans-

forma patriotas desarmados
env guerrilheiros: e os guerri-lheiros num exército regular)hoje ema contra-ofensiva ge-'ral? ê a íorça do povo unido
e organizado, decidido a lutar
até o fim pela libertação na|
cional. Sim, o-povo tem por:que lutar e-sabe que tem tu- |rfo^a ganhar. As massas 'estão '

¦unidas em torno do Lifen-Vier"-
(Frente Única Nacional dlViet-Nant}, que agrupa 'to-
dos os partidos e organiza-
ções nacionais, A vanguarda
de.ss|a. frente única
í o P a r í i d o Lao-
Bong (Partido dos Trabalha
dores1) No Comitê Nacional
do í-ien-Viet estão véprésen-
.fcadas todas as: tendências' e l
cUna. Tudo em vão. porém..todas as camadas'sociais. Ca-
iòSJcos fazem parte do govêr?
no. Todos aceitam' a direção !
experimentada :ú&ú comtínás' v
ias e todos •recoiáSíeeem,-como í\
seiií ehefe/.^iji^eine,", He fChí^
Mihiu'—. Pre«dente'd8 Kí-py."
bH«a,
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combatente, do Yiet-njim niaia a sedo deum prisioneiro de guerraíraucèsft ferido em combate
Dfsfaíendo as calúnias íju«
l)e.rialif,tas sobre o tratamcn.
to dado aos prisioneiros de
guerra franceses; um grupodestes últimos, oficiais «soldados, declarou j»ela t5^dio tio Viet-nam: «Esta-
anos prisioneiros, auas, aoinvés das , ferozes represa-
lias quô nos eram. descritas,S01&Ò3 to.enf.tr^tados «» eus*.dos. Aqui estão jovens ©corajosos soldados «jne eomn-*Riem po* nm )ide«L

1iri»?<lTn,0,'-KO,dBdos '.r""<,c«,« • vietnamita* mercenários ou lecrnúdo.lutw .-..„„., WB) próprios compatriotas. Ah armas iào M^wS"A IGNORÂNCIA É UM CHIP-IE CONTRA
A NAÇÃO"

j^Tão se lixnílaxn à luta-.- contra o invasor os pa-
Htriotas vietnamitas. No fogo da! luta, estão
construindo uma nova pátria, de abundância e pxo-gresso, o que os leva a combater com redobrado
vigor. Em sete anos de poder popular o país andou
100 vezes mais do que em 1 século de dominação
francesa. Os analfabetos, que em 194L constituem
90 % da população, ficaram reduzidos a 15 % e em
breve desaparecerá o anual ai.alfabetismo O número
de escolas foi multiplicado por oito. Criou-se vina
universidade. Um novo e salutar movimento cultu-
xal empolça o peds. Para se ter idéia desse elã,basta atentar para o ritmo do movimento contra o
íff^rS?6 lSmo: Em 1946' fôram edíabetizadas
? lin^nn^008'' 

*? 1947' 2-500'000 e' en» »«•7.500.000. E com esse mesmo espirito que estãosendo enfrentadas as demrris tarefas culturais O«Velho Pai» deu a palavra de ordem: «A ignoxán-cia é um crime contra a nação» e o povo se instruirapidamente, $•

A jovem que se vê ao laãa
é Ncjuyen Thi Chien, de 2»:
anos, heroina, do Exercito d&l
Libertação Nacionrd do Viet*'
nam. Nguycn não tinha
mais de 20 ams quando su<t \localidade foi ocupada pelaà \tropas francesas. Ela /o*;
presa e submetida a cruéis,
torturas para revelar infor*
mações sobre a luta de liberm
tação do seu povo. Durante
três meses esteve na prisão!,.e se portou dignamente-
Numa certa manhã foi libera
toda e já à tarde voltava a j¦t ocupar seu posto de luta íImediatamente, reorganizou os grupos patrióticos, formou'-Wttas. Sfevr^has^ct^as-açõesheróicaspassaram a constituir,um pesadelo para os franceses. Do Congresso dos Povos dffiAstapela Paz, de que participou, Nguyen enviou ás mulheresbrasileiras a seguinte mensagem (de que ãavios um tac-simüeabaixo): «As amigas brasileiras, pela vitoria da luta pela fr£ 

'
dependência nacional e pela pas mundial. Nguyen Thi Chien,heroina do Exército Popular do Yietnam. Pequim, X/ríO-im*

1 ¦ ^>M ^KK^^mJf^ÊmSf'''-^^^ ffBf- --'¦*•'¦•"¦¦•¦•-
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ms ao pevo austríaco,

os direiu« democrà-

e a«u pai»*
A c«miHaâi depois d©

«,«dar a lv*»iu«A0 so-*fíl 
questão japonesa

ltíotada em P«4 «»-i no
12 de ouiaoro de

K,2, pela Ccnleienm de
?az doa Paiso* d& Asift c

!u pacifico, a aprova c
conhece plenamente
«orno sua. Os principais
jispoBiüvoB dessa Keso-
ução se apresentam da
seguinte maneira:

1. Em face da tensão
existente nas regiões da
Ásia o do Pacifico, pro-
vocada pela conclusão
ilegal do tratado em se-
parado firmado em São
Francisco com o Japão,
todos os países interes-
sados devem firmar com
êle um tratado de p"az ae
caráter ge.lil, de confor-
m idade com os princípios
e o espirito da Declara-
ção de Potsdam e dos ou-
j-os acordos internacio-
ais relacionados com a
utstão japonesa.
2. E' indispensável se

>por à remilitanzação do
âpão, pôr fim à mesma

dar maior apoio ao po-
ro japonês em seus es-
'orços para construir um
Fapão novo, independen-
e, democra* co, livre e
lacifico .

3. Todas as tropas es-
rangèiràs devem ser
imediatamente retiradas
:1o território japonês. Ne-
íhuma potência estran-
jeira pode ser autoriza-
•i a nê'5 conservar ba-
ses militares. Nenhuma
otencia estrangeira po-

ser autoriza-la a se
miscuir nos assuntos do
Fapão.

4. Devem ser afãs-
tadas as restrições im-
postas por qualquer go-verno estrangeiro ao
comercio exterior do Ja-
pão, assim como a edifi-
cação pacifica da econo-
mia japonesa. Deve asse-
gurar-se ao Japão a li-
berdade de manter rela-
Soes comerciais normais
com todos'os países inte-
essados à base da igual-1 i e das vantagens mu-

tuas, a fim de que, assim,melhorem as condições
de vida do povo japonês,que dia a dia se agra-vam.

Esse povo é hoje cadavez mais «levado, contrasua vontade, a preparati-vos militares aceleradostendo em vista principal-mente o emprego de seussoldados na frente corea-na, o que traz como con-
jquencia golpes cadadia mais graves à sua in-dependência nacional e onsco da guerra generali-

eolonlals o dependente*
a Cumia». tu constatou oa
seguintes pontua de acôr-
do:

1. A política de pi*e»
parnçao para a guerra,
oue ameaça levar os
países coloniais e depen-
dentes a um conflito ge-
neralízado, já tevo co- •
mo conseqüência o au-
mento da opressão colo-
nial e da intervenção es-

trangeira, o que consU*
tw u negação do U»uuto
dos povoa à una tiufcf
pendência e a sua segu-
rança,

2. Essa política jà se
traduziu pelas guerrasimpostas aos povoa ria
Coréia, d o Viet-Nam,
Kmer, Laos, Malásia, o
ao recurso a força e a
repressão sangrenta pa-
ra sufocar as legitimas

aspirações nacionais à
inuqamaencia, uomo na
Tunísia, em Marrocos,
em Kenia, etc. A Comia-
sao nao pode deixar do
condenar com veemência
tais aqdes, como contra-
rias aos princípios de ra-
dependência nacional ô
aos intcrtwícs da paz.

3. Essa iKiliticii se tra-
duz igualmente por unia

preaaao exercida «obre
múmeroa países, com o
fim de lhes unpoi trata-
dos e pactos coletivos ou
bilaterais, que mciuem a
ocupação estrangeira e a
instalação de bases mui-
tares em seus terrítoros
e m apossar-se de suas
riquezas nacionais, pelo
aviltamento de sua culta-
ra nacional, pela supres-
suo das liberdades demo*

craticas, petos discrími»
nações rachais,
a Comissão reafirma

soienemume o principio
do direito de iodes os po-
vo disporsm livremente
de sua sorte, sem qual-
quer interferência OS-
trangelra,
(Adotado unanimemente,
menos duas abstençjcs),

Viena, 10 do dezembro
de 11)52,

RECOMENDAÇÕES ADOTADAS PELA COMISSÃO DO CON-
GRESSO DOS POVOS PELA PAZ ENCARREGADA DE EXAMI-
NAR OS PROBLEMAS RELACIONADOS COM O ALÍVIO DA

TENSÃO INTERNACIONAL

,Ao mesmo tempo, po-
J^i a Conferência dePequim deu-um impulsoconsiderável à ação peiaPaz nessa parte do intuirdo.

No que: concerne aos&ses capitalistas» semi"

Os povos têm os meios
de pôr termo à guerra
guerra-fria e impor o
alivio da tensão interna-
cional, ao que todos, ho-
mens e mulheres, aspi-
ram com todas as suas
forças.

Juntos, os povos po-
dem e devem conseguir
que o mundo se encami-
nhe pela senda feliz da
Paz: unindo-se para der-
rubar as barreiras que
impedem os intercâmbios
internacionais; suscitan-
do, por seus esforços,
uma corrente de compre-
ensãoNe de boa-vontade,
empenhando-se resoluta-
mente na luta que deve
impor a cessação da tão
perigosa corrida arma-
mentista.

PELO DESARMA.

MENTO
Os povos consideram

com a maior das angus-
tias a atual corrida ar-
mamentista, que pesa de
modo insuportável sobre
as diferentes economias
nacionais, que exige sa-
crificios cada vez maio-
res para centenas de mi-
lhões de homens de todos
os países e que leva, em.
numerosos Estados, ao
aumento de tempo do
serviço militar.

A corrida armamentis-
ta, que é uma consequen-
cia da tensão internacio-
nal, não somente não di-
minui essa tensão, mas
se torna, ao contrário,
motivo de novos temores
e desconfianças, criando-
áie, assim, novos perigos
de guerra

Os delegados dos povos
do mundo inteiro, reuni-
dos em Viena, conside-
ram que numa tal situa-
ção a ação tendo em vis-
ta o desarmamento ad-
quire tuna importância
decisiva para salvar a
Paz. Esta ação, apoiada
por todos aqueles que vis-
lumbram o abismo para
o qual o rearmamento de-
senfreado está arrastan-
do os povos, força em
primeiro lugar os gover-
aos das Cinco Grandef

Potência*, e depois as de-
mais, a firmarem uma sé-
rie de tratados com os
seguintes objetivos:

n) Redução imediata
e substancial dos arma-
mentos de toda espécie.
Essa redução deveria ser
proporcional e simultâ-
nea. Executada desde já
em escala tão ampla
quanto possível, embora
respeitando às exigências
reais de segurança na-
eional; ola permitirá a
redução do tempo do ser-
viço militar, e abrirá
perspectivas reais 4>araum futuro desarmamen-
to total.

b) Interdição incondi-
cional dai; armas de des-
truição em massa e so-
bretudo das armas atõ-
micas, químicas e bioló-
gicas. A execução dessas
medidas será objeto de
rigoroso controle inter-
nacional. A guerra bioló-
gica é abertamente pre-
parada e mencionada nos
acordos militares concluí-
dos entre certas potên-
cias- Comissões interna-
cionais qualificadas, cons-
tataram que armas bio-
lógicas foram emprega-
das na Coréia e na China.
Pedimos que o Protoco-
Io de Genebra de 17 de
junho de 1925 seja ratifi-
cado por todos os países.
Pedimos igualmente o
respeito às outras Con-
venções Internacionais
sobre os direitos dos pri-
sioneiros de guerra e a
garantia de vida e dos
bens das populações ei-

Além dessas medidas
deve obter-se a interdi-
ção efetiva de toda pro-
paganda, que pelos ape-
los diretos à guerra, pe-
Ias falsas noticias, pela
incitação ao ¦ ódio racial
e pela. criação de um es-
pírito militarista na mo-
cidade, suscita ou au-
menta o descontentamen-
to e a desconfiança entre

os povos e provoca uma
psicose de guerra.

A corrida armamentis-
ta torna cada vez mais

\ claro para milhões de
homens, o perigo da si-
tuação internacional atu-
ai. O potemial de resis-
tência daqueles que que-
rem o desarmamento
cresce dia a dia

Os delegados que vi 3-
rara à Viena saberão
transformar esse poten-
ciai em uma força capaz
de mudar o curso dos
acontecimentos.
W^''~ "** lllllfi
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Mctropoüta Nikolai, da
Igreja Ortodoxa de Moscou,
também presente ao Con-

gresso

PELO INTERCÂMBIO

ECONÔMICO

Os problemas econômi-
cos encarados no interês-
se da paz estão ligados a
todos os atos que visam,
de um lado, pór um*
paradeiro à corrida arma-
mentista, e, de outro,
levar ao desarmamento
progressivo e simultâ
neo.

No grande esforço que
desenvolvemos para le-
var todos os povos a se
unirem na defeza da paz
e para reencontrarem a
prosperidade, o reinicio
dos intercâmbios comer-
ciais entre todos os pai-
ses, à base da igualdade
e da garantia de recipro-
cidade, é indispensável.

Os países econômica-
mente subdesenvolvidos
deveriam integrar-se no
comercio mundial^ e pro-
curar sem obstáculo ob-

ter em troca de suas ma-
térias primas, o equipa-
mento industrial necessá-
rio ao desenvolvimento
de sua economia nacio-
nal. E' de toca conveni-
encia suprimir todos os
impecilhos criados pelaseconomias de guerra. E',
do mesmo modo, conv->
niente impedir que o in-
vestimento de capitais,
estrangeiros possa amea-
çar a independência na-
cional de qualquer país.

O livre intercâmbio do
matérias-primas, respei-
tando-se o direito à inde-

Mine. Zcnab <;l Gazali, do
Egito, que participou ativa-

mente do conclave
de Viena

pendência nacional, tor-
na-se igualmente uma
das condições essenciais
de equilíbrio econômico
mundial.

O reinicio do intercâra-
bio entre o Oriente e o
Ocidente seria uma pri-
meira e feliz contribui-
ção para o estabeleci-
mento e desenvolvimento
normal das relações co-
merciais e econômicas ei-
tre os diversos países. I:>
so contribuiria de manei-
ra eficaz para a melho-
ria do nivel de vida' e da
poder aquisitivo dos po-
vos, o que atenuaria o de-
semprego nos países já
atingidos ou ameaçados
por êle.

Levando-se em conta as
considerações expostas e
as recomendações suge-
ridas, torna-se possível
estabelecer uma econo»

mia de paz baseaoa na
coexistência pacifica dos
povos.
PELA DEFESA
DA CULTIKA

Profunuar.iente ala».»
mados pelug consequen-
cias da gue< ra-fria sobre
a cultura, dirigimo-nos
ao3 homens de ciêrcia,
aos escrito es, ao* a^tis-
ta.cj, aos professores, c to-
doj os intelectuais e •- to-
dos os povos, pars que
juntos defendam se.i ^a-
trimônio comum.

Esse apelo é dirigido
particularmente:
a) a todos os homens de
cultura, para que se
oponham à utilização da
imprensa, do radio e do
cinema, para a propa»
ganda de guerra.

b) aos educadores, aií
pais, a todos os homem- /
e mulheres que têm a
seu cargo a educação
das crianças, para que
se oponham ao incita-
mento ao crime, ao edio,
à discriminação racial,
e à excitação guerreira,
por meio de livros, jor«nais, filmes e radio.

c) aos músicos, aos pin-
tores, aos escultores,
aos artistas, em geral,
para que suas obras se-
jam* uma exaltação da
paz e das alegrias da
vida.
Ao nos dirigirmos aos

inteletuais, aos aitistas e
entidades operárias, pre'
conizamos os contactos,
as exposições, os festi-
vais e os encontros de
caráter internacional.

Desejamos que os gran-
des vultos da humauida-
,de sejam celebrados e co-
memorados em todos os
países do mundo.

Tencic riamos quebrar
todos 03 obstáculos que*
se opõem ao desenvolvi-
mento normal dos laços
culturais enlre todas as
nações- Para a compreen-
são internacional, a hu-
manidade toda deve be-i
neficiar-se dos resulta»

((Conclui na pág. seguinte)
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PeJa Cesjcrçco de Fogo na Coréia
NÔS, 

abAbco-aaainadoíi, mcmlros do Clero, paste*,
res (? personnli<ladea religiões, r-Hiamos profvn»

daraente emocionados com o j rossegulmento dra
hoi t!lida'ica na Coréia. As vespe as do Nauil. fcaU
da paz. nos parece in' deravel q« ^ os ma* sacros i 1-
ce «antes da Coréia ( mtinuem, (aquanto is convc •-
S8íjõe8 para o ormiatU o são proteladas, o pronse-yt*-
mento das hostilidade não poden senão projudic t
a essus convorMíjocf» o tornar se i exile mais difit i

Poderíos nós avalia- mai* profundamente («
h<rror que martiriza atualmen e a Coréia, grai -n
a< apelo comovedor enviado aos Cristã s do Oca* 1-
tt por un»a Conferem .u de Crbüoa remida em Iy-
^IbbWbbv *®mimnm mamam m
WKÈ mWk'mmTTtí^mT ^nn«rWBBc JPBffJnJrfiTf ErrnDBMfu^n] wB* tflk

D BBBt¦ í*» ' * £&& * * ^ - "-'\ lí Sp5í '.«s Bí-íff^í
¦B *^b1 XWÊ't%£Pf Zx*'* -4M' Hfc• '*' BBx^"^f Sd?*%« .da laJfJMir-fKT
flHB> ^BKHBpHE«« *"'*"• *JíSE&^F +^&W mr''XjÉBk-w '• flBHfl¥flB5Í^Bftw'- Kuwfi^lnBkB ^DBBPBRHbp '•" iS-TBCjt?? > • íàdBr JF -BBBbSk flB^W-^SIHi^BJneESr ttS£ EJ*3Í^*(U5BB HHBk>3''-'mmMt^SlwiBli ffiwaaais^ ^jsgjcaaligfa-^
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ong Yang. Sc a unidade cristal tem verdadeiramente
üontido, não podamos ficar surdon ao apdlo de nos.
s*?s irm os da Coréia que. do .* l>Umo t'ns trevas
at'ozea »'a euerra, do fundo de í4tan cidades e ai-
d» ias, a asadas |K?Jui bomba», do coração do incen-
di > jiiw »cado )>clo a paUn, nos i mcitmi a \>òv i*pi
p •atlca tossa velha % inximti cri* tn, essas palavras
q ie irei .os repetir pilo Natal: «l'az sobro a torra».

E" por .«to que nnímoj» noa&K voz às suas, c
convidai os nossos Inflais crtetftc; da Grã-Bretanha
e de to« > o mundo a fazer do Ni cal uma roa lidado:
Pecamo; insistentemente »o nosso governo para çr>-
peníiar odos os esforços a fim de obl*r a cessfiqâo»
de fo#o na Coréia, ( >m a firme esperança de que,
mna vez detido o v assacre qu» Jú se perpetua ps
converea^õt.-s de arm*3ti<-io terãi» oportunidade.j de
êxito.

[ndepcndentemenl $ do Natal, c* por oua'os me-
tive v. nó: os represei antes das ou -as religiões, jun-
larr. >s to abem no-àsa woz a este f «Io».

aa) 1% etropoh*ta Nicolai Kruit sky, do Igreja
Ortodoxa Russa; Akiiund-Afjha-An -Zadc-Slieikh, Um
do Islã ca Transoaucún i; John Matí* \igaric geral de
Ves])rem (Hungria); J -. Amh*eas Dabossr. vigário
d» 13udapest; Pat^tor trwin Kotk (Áustria*, Frei
^ .iveter W«uag (cttólico da Clúnai: Dr. 1. Neto,
bi.oo da Igreja Luterana <'a Hungria-; L. Hoclíendijk,
jia tor-oj erário da Holanda; A. A. Bowyer, da Igre-
ia Prest teriana da Escoria; Alan Etolestone, bispo
da Ganta Trindade, Danai, Sheffield (Inglaterra);

Reseficões 13 seritores
m hm

Na scssíio r-í';urna
do Congresso «tos
Povos de 17 ¦'• Do-
zembro, Páblo A.tífl-

ESTAMOS DE ACÒHDC) EM MOSTRAR, EM
NOSSAS C BRÁS. O CAI UNHO DA PAZ E E3VI
AFIRMAR NOSSA CONFIANÇA NO HCMEM

?4J-

í?..í;s~c ¦."¦¦¦ "' '

ruda subiu à tr eu-
na e leu a «egi&te
resoí ução:

«Nós, escritorer, da
Albânia* Alemat ha,
Argentina, Auslrá-
lia, Bélgica, Bvrnâ-
nia, Bolívia, Bra dl,
Bulgária, Ghilo, C '•{-
na, Colômbia. Corda,
Cuba, Egtfo. E§ua~
dor, Espanha, Fin-"landia. França;-"fírâT
Bretanha, ^rc^^r,
Holanda, iHríg^ía,;
Haiti,. índia.. Iraq ue,
Israel, ÍJtálx?;. Jankai-
ca, México, .Mongólia,..
Filipinas, ' Pc :G?j'ia,'"
Rumânia, S. 15o-
niingos» Suécia, .}':~ú-
ça, Tailândia, -J±LSS,
Uruguai, Venezu 3}a,
reunidos era Viena
para • .0 Congrcso
dos'Povos pela ^z.

DECLAEAMC;.;: .¦
Mô|^|uq Cl" 'OS

no poder da br i*à
escrita, e cuja pi ,s-
sãoé a-de ; testeiait-
nhar para nós cíb-
mos e para outros
que nos cercam, cie-
eidimos por nossas

obras de acordo com
a nossa vontade !e
paz e combater a
guerra com os :io.r-
sos trabalhos. Ce-
n:o e ei:i que m^.í-
da, cada um deciái-
rá por si. Masr a<;,.
ma das divergências
religiosas, filo éfi-
cas, políticas e Üte~
rárias, (stamos de
acordo em denunciar,
em tocos 03 seus dis-
farces e ale na iite-
ratura, a guerra que
se prepara, em -tes-
temunliar, em nome
de todos aqueles que
a sofrem, em mos-

trar o caminho da
paz e afirma? nossa
confiança no homem.

Espera íos, de tu-
do o coração que es-
ta resolução encon-
tritrá eco entre ou-
tros escritores, :no
mundo inteiro.

Pelos 103 ererito-
res presentes ao Con-
gresso: Anna Se-
ghers, Pablo Neru-
da, Jean-lPaul Sar-
tre, Louis Aragon,
Elsa Triolet, Jorge
Zàlamea, Constatin
Fedine, Mulk Raj
Anand, Jorge Ama-
do, Mao Dun, laros-

Os-ewitores.Aragon, EWèwwrg, Neruãa e outros coivoergGifà..•!====== à mesa ,.,.+....-.** •.. -...

law Iwaskiewicz. Ar-
tur Lundkvist.
GRUPOS DE
INICIATIVAS

Após a leitura des-
ta resolução, Henri-
Pichette (França),
em nome dos escri-
tores, apresentou as
seguintes propostas:

«PROPOMOS:
1*) criar grupos

de iniciativa nacio-
nais visando um en-
contro internacional
de escritores;

29) ter em vista a
realizarão de via-
gens de escritores
que possam suscitar
obras que contr ibu-
am para a manuten-
ção da paz;

3") facilitar os en-
contros entre escri-
tores, que possam
ajudar à eómpreen-
são entre as nações;

á9) colaborar, na
medida de nossas
possibilidades, para
o intercâmbio entre
os países e a difuv
são de textos que sir-
vani à causa da paz,¦e em particular pa-
ra a sua publicação
nos órgãos literários i

písos países tó- •

BB^Bf^Bw. if^BBBfSÉÊí <'¦ **&+¦ THB Rn

mBNBTvAFBBJ Bl-Jf ÍS1-X*'''¦'* ^BzljK' rBg^Ktfy^wiEB^Mr^BBBPBKKPBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

Y^mBm^JUI."* ^>*gMCiPWM ffBBBJBJBJBKvBJW. 'tíJBBu** T ^^BVl BBr^Bl IBS u^*-' ' £3*9

0 |»»»t«-r j»r«le4t*r»ti. K«rk. .-..••¦. «,mul v« ot delrs«4<»s •»
»« < •• 41  «In» *',«.»»

Ántoni ? jmparti, padre católico (Polônia); Talmadíje
Stuton padre. EK. UU.); James Endicott, bispo da
Igreja 3' etodista (Canadá); dr. W. Bryn Thoraas. vi-
í*ar!o cjí- Hanta Trindade Balhai i, de Londres, John
H. Te*Xr, prstor (KE. UU.) /.lphonse Masquelar,

.da Misf o Católica (Bélgica); M. Honard, da missão
católica (B-iííica); RaXaele Terranova, católico,
Membro do Parlamento italiano: Catherine Will^am-
son, Qi aker tíe Canterbury (Inglaterra); Gilberto
Sandret »c (Cuba); Brynmor Willias, \*igario de Li-
ansmlet: Rabino Abraham Bick, rabino de New
York; 3 ispo A Bereczky, da Igreja Reíoimista de
Budape :; Prof. J. L. Hromadka Pretre) Tchecoslova-
quia); letropolita Kirilde Plovdiv (da Igreja Oi*to-
doxa I ólgara; Stanley Evr.ns, padre (higbterra);
Kénneth Rawlings, Reitor da Igreja de São Miguel,
em Sus ex (Inglaterra); Ale:tander Horax padiv cato-
lico (Tcliecoslovaquia); HaíTy Holttii pastor (Fin-
landia); John W. Darr, Pastor da Igreja Co:igres-
sional «Estados Unidos.); E. A. Ionesou, deào da
Igreja Ortodoxa ÍRurnania); C. F. Harman, vigário
de Bris.ol; \Vang Teu Chung, pastor da Missão Ame-
ricana (China); Wu Yso Chung (China) Shih Lu
Chang (China); Zenab Algazli Algebeh, Presidenta da
Associí }ão Geral das Mulheres Maometanas do I'!gi-
to; Sai l Ali Akbar (Irã); Petrus Vu Xuan Ky, i lis-
sionarit 3 católico (Viet-Nam); Phan The Long, bu-
dista (\Tiet-Nam); Alan S. Brand, pastor da Igeja
Metodi ta (Austrália).

taf eiÉçôís üd
<CONCLUSÃO DA

dos dias pesquisas, dos
frutos da ciência e das
criações artisticas de ca-
da povo.

Com ó espirito de igual-
dade e reciprocidade, e o
resi>eito a todas as cul-
turas nacionais, os inter-
câmbios intelectaái^ e ar-
tisticos devem contribuir
para a salvaguarda e a
consolidação da paz.

Aspiramos ver nossas
universidades, nossas bi-
bliotecas, nossos centros

de pesquisa proceder
a trocas de seus traba-
lhos e se comunicarem o
resultado de seus estu-
dos.

Queremos ver circular
pelo mundo as obras de
arte clássica e moderna
(literatura, musica, pin-

tura, cinema, teatro, ar-
quitetura, 

'escultura, M1'
tes gráficas); Cada povo
deverá fazer-se represen-
tar junto aos outros po-
vos pelos seus melhores
homens da ciência, das
letras e das artes, seus
professores, seus despor-

l listas, seus operários e
seus camponeses, dedica-
dos à causa da paz.

Convidamos os sábios,
& sobretudo os íeonomis-'..ía^ juristas, psicólogos^

Éalii
PAGINA ANTERIOR)

a elaborar os princípios
e as regras sobre as
quais devem basear-se a
compreensâoi a colabora-
ção e a justiça interna»
cionais.

Lançamos um apelo aos
cientistas e aos povos no
sentido de que defendam
a livre; circulação das
idéias e dos resultados
da pesquisa, para que
participem da mais am-
pia cooperação científica
internacional, sem a qual
a ciência perderia seu
caráter universal. *

Dirigimo-nos a todos
os cientistas que traba-
lham no aperfeiçoamento?
e no desenvolvimento dos
instrumentos de iestrui-
ção e de morte. Concita*
mo-los a que se unam

, aos cientistas que> no
mundo, para honra da
ciência, tomaram a si a
resolução de colocá-la a
serviço da humanidade^

Para. salvar a ejvibza*
ção e a. cultura, sua m&fà
alta expressão, ;sabe2^*f-
mos impor a Paz.

(Adotado por uhanimi--
idade) .i

¦ Viena, ;p,do de2embrfli,í
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O Exercito Popular do Vteliwi cm marcha. Depois de tomara fortaleza de Sonla, os combatentes vietnamitas ficai am a cerca de 100 quilôh.ctit s opctKW Ic Uanoi, cr vital do .'ititivim

DONOS DA TERRA, FAZE71 MILAGRES X t*++++*++++*+++++++++++++++*+++t

ímABITAM as áreas U-
¦ a bertadas cerca de 20

.nilhêes de pessoas, das q uils
J8 milhões são camponeses,
que constituem a massa fuu-
üamental da nação. O pod*
popular, dirigido pela cla>
ie operária, se apoia sobreti-
do nessa população caim.!-
nesa. Uma reforma agrara
foi realizada em benéfico
(dos camponeses. Antes, 11
inilhôes nâo tinham terra.
Hoje, todo cidadaov ao com-
artetar 18 anos, tem direito
n terra. Os arrendamentos
foram rebaixados de 50%, a
tisura liquidada, os impostos
suprimidos e transformados
num imposto único, em es-
pécle. A distribuição da ter-
ra, porém, é feita em função

do ob.i .Ivo principal: a Itt-
ta co* a o invasor. Multas

apropriei ades .Ao conserva-
das, mas fora; i distribuídas
as terras dor colonizadores
(as melhores), vt terras dos
traidores e as comunais, que
constituíam q ase um quin-
to da terra avivei. Ao lado
disso, atendem > a um apê-
Io patriótico do governo,
muitos proprie irios atémes-
mo alguns lati undiários ade-
riram ao movb icnto de doa-
ção de terras, ;>elo qual os
patriotas donos de terra
contribuem voluntariamente
para o bem-es sr geraL
i O entusiasmo da massa
camponesa pel-, República
não tem limite.. Basta di-
zer o seguinte': *"°a situação

WÊÊÊÊÈÊÊÈm I^^^^H !¦
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UO.CIII.M1N, o chefe da luta pela- libertação do Vietnam

Rguyèn Giap. comandante
\êo Exército do Libertação
8© yietnam, herói nacional

;.;.:;,, do seu pai»

Troung-Chin, secretario ge-
rol do Partido hao Dong, a
vanguarda, do proletariado

•——. vietwurM* —s

ONZE MILHÕES DE CAMPONESES
RECEBERAM TERRA, ARRENDAMEN-
TOS REDUZIDOS A 56% — FABRICAS
MUDADAS PARA AS FLORESTAS,
ONDE CONTINUAM A PRODUZIR —
SALÁRIOS CINCO VEZES MAIS ALTOS
.- GRANDIOSAS REALIZAÇÕES DO \

« GOVERNO DEMOCRATICO-POPULAR J

alimentar do país havia se
tornado gravíssima, em con-
seqüência da guerra ran-
grenta, do bloqueio ímperia-
lista e das secas e enchentes
que nos anes de 1945-46 e
1949 causaram prejuízos In-
calculáveis. N-.^sta. emergên-
cia, Ho Chi llnh lançou a
palavra de orde:i: *Ntm um
palmo de terra sem semear,
nem um braço inativo*. A

resposta a esto apelo supe-
íou tolas as expectativa*.
Hoje, a irea semerda do pai.
uumentou da 20%, liquidou-
; e a monoci itura; .' omente a

produção dj algodão aumen-
Vou de 8 veres. O povo viet-
jjunita enfrentou tê.las as
dificuldades e atualmente
o país e o < xército se abas-

tecem plenar ente, sem ajuda.
do exterior.

FÁBRICAS NAS FLORE3TAS

A 
economia do país se re-
força cada ano. E isto

em que condições? As cida
deg e a g fábricas tiveram de
se mudar para as flori stas.
Muitas cidades e aldeia.i fo-
ram liijralmonte destri idas
na prin.eira fase da RUi/ra.
O povo, porém, dirigido ) or
seu pariido, remove moni.v-
ilhas.

Aumenta de ano a ano â
produção de tecidos. Noyas
indústrias foram criadas.
Fundou-se o Banco Nacional

. da República, as finanças fo-

r

um saneada.j c criou-se erma
nova, moeda, o «dong viet»,
cujo vaior é hoje maior do que
o da velha piast a, nieímo nas
áreas ocupadas pelos frãnce-
&es. Amp ia-se a produção do
açúcar, do. sal, de produtos
químicos e farmacêuticos, in-
ciusive penicilina. cuja produ-
ção foi iniciada no país gra-
ças aos homens de ciência, ao
engenho e à iniciativa dos téc-
nicos e operários vietnamitas.
Em sete anos de poder popu-
lar, não obstante o caos da
guerra, não houve, nenhuma
epidemia no país.

OBJETIVO DE UM
PROGRAMA; O
SOCIALIFMO

A 
força (lirfgcnte ã > lAr.n-
Viet o do todo >» poro

é o PartV.o La* Don: Seu
programa parte *'e u«oa«d-
li. e da .* jciedade viet wwiJta
que ê, fiojc, em parte, uma
democracia popular e, de
outra pari",, colonial o semü-
feudal. A revolução atual
tem co:no objetivo e. ijuisor
os- op.vsso-rcs tfnperv. ;ííto»,.
extin-or os vestíuios fvudaU
e sen*-feudais, tntreger a
terra aoi camponeses e de»
senvolver o regime de <?e-
mocracia popular, constru 'i-
tio os fundamentos do soe»';-
lismo no jjtís.

As forças motrizes da rc-
solução vietnamita, são —
segundo o prograuut— os
operários, os campou ises, a
pequena burguesia n cíonal,
seguidos das person, lidades
c proprietários que «i mos-
iram patriotas o priores-
vistas. A massa fundar) cntal
do povo ó constL.iida pelos

ojierárlos, os cainiMitumat t
o-: trabaVutdores i n I « 1 e <>
toais. A classe dirigente da
rcvoluçdo ó o chmse oytra-
j1<j.

Truta-.* 
e do uma n «>lu-

ção DCíciònal qut> visa
conduzir o Viet-Nam ao
socialismo. O caminho paru
o socialisrr. . porém, passi
por árdua t orolongada lu«
ta, com dlvt as ttapas. «A
mlrisão funde '«ntcrl da Be-
volução na hc i presente é
lever avante < lula liberta-
doca. até a vi. Tia complc
ta scSre o inim 70».

FATORES TH
REVOLUÇÃO
O 

prós amo e a C.ttca dt
Lae Dong oe inipira»

nos ensinam/ -tos do cama-
rada ãtalin c -particular*
mente na experiência d*
Partido Comunista da

China Como na China, os
três í atores essonciais db
revolução viutnanita são:
o partido manris-.a-lenirís>
ta (Lao Dong); a luta ar*
mada e a frente única (LI-
p-!-Viet),

Tnrnrrr

SALÁRIOS 5 VEZES MAIS ALTO
Os operários são os vanguardclros da luta, tanto

na frente como na produção. Estende-se nas em-
presas a emulação no trabalho, multiplicam-sr. os
heróis da produção. Melhoram as condições dos
trabalhadores cujos temários, reos, hoje, são 5
vezes maiores do que do tempo da dominação

i francesa. t

Um dos objetivos : ínais do Exí-rclto de Libertação do Vietnam 4
expulsar os colonial7 .tas do VictbaU, ou seja, o vale do Bio Vormelh»,,
considerado o aceleiro do Vlotnani». Af também es to localtitadaoi
as maiores inrús*rias do pais, e as principais jar.i,.is de /.ineo,

cobr.", wolframio, chumbo e baús v

£¦++++++++++**¦+*+** VENCEREMOS >*¦++++< **+++4-+JHH*Á

OS GRANDES
ALIADOS DO
VIET-NAM

©povo 
do Viet-Nam não lu-

ta sozinho. Tem a
apoiá-lo o poderoso e ihvenci-
vel campo da paz e do sociâ-
hsmo, dirigido pela União
Soviética. Em 1950, a Repú-
blica foi oficialmente, reconhe-
cida pela U.K.S.S., a China
e as Democracias Populares.

Ela conta com a simpatia e a
solidariedade de todos os po
vos oprimidos da Ásia. São
igualmente seus ativos aliados
o proletr riado e o povo da
França, cuja luta contra a
guerra imunda representa
uma ajuda efetiva cada vez
maior à libertaçüo do Viet-
JNam e já produziu seus hc-
róis, como o marinheiro Hen-
ry Martin e a -jovem. Raymoir
do Dien

Ü
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«l/ENCE5tEMOS SEM DUVIDA MXiüMA
V PORO OE NOSSA GUERRA DÍS IJBER-;;

TAÇAO NACIONAL E' UM 1 GUERRA JUSTA.!
5'YENGEREMOS SEM DUVIDA PORQUÊ ESÜÁ-:|
iÍMOS 

'ESTREITAMENTE 
UNIDOS, TEMOS'UM;!

!;SÕ PENSAMENTO, UMA SO' RESOLUÇÃO,: A:|
LUTA. VENCEREMOS SSM DUVIDA ALGU-.;!
iMA PORQUE TODOS OS POVOS DEMÒCRÁTI I;
COS DO MUNDO NOS APOIAM. NOSSA LON-;j
GA RESISTÊNCIA SERÁ SEM DUVIDA ALGU-:

ÍMA VITORIOSA». :

*¦++++++**¦•++++*'+ Presidente Ho-Clii-Minli n*m+++*4i
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PJL1SS4 IMANCÜ VOLTA A PÁTRIA

e^reMou da Eurapi Elisa Branco, o heroina do povobrsnUcIro. qu« acaba do ser laureada wm o Prêmio
ty&lln Intcrnnclonal Pelo Fortalecimento dn Pnz entrtos Povos. D«v>ol8 de ter participado do Congresso dos
Povos Pdr Pa*, em Viena. Elisa r-aneo dlrlpluno aMoscou, ori*i roectau o Prftmld Strlln em cerimôniasolene realizada no Kremlin. Concorrida o carinhosa
recepção Uu foi tributada no aeroporto do Goiano. Em
outro loeal Cesta cdlçüo publicamos a mensagem de
Elisa Branco no povo brasileiro. No mesmo avião,
chegou tsmMm o lluitn partidário da paz, Reneral
Edgar Buxbaum, membio da comissão Internacional
elilta p lo Congresso dos povos para efetivar as rcsolu-
çOes tomadas no histórico conclave de Viena.

SINDICATOS CONTRA O ACORDO MILITAR

AM em a prónrict imrwnsa burmieia. mie mente por
cção e por emissão, pfido esconder o fato: a cçsem-
bléia geral do Sindicato dos Mar:eneiroi do Dlntrlto
Fodc.-al aprovou v"-rcnto resolução ée repudio contra
«racôrd? militar. Mas a mesma imnrensa ceheu for-
ma de i<jnorar quo ignal atitude teve a f»«;<semb!<Ma
do sindicato íos combativos mineiros de Metro Velho,
ei.i Minas Gerais.

DIRETÓRIO DO PARTIDO LIBERTADOR
COHTRA o ACORDO

EaIBORA 
ainda não st conheça de publico qual é a

posição do deputado Raul PiVa, devam-se xor.es no
êen partido exigindo a não ratificação do acordo

militar. Noticia do Rio Grande do Sul, or.de está o prbi-cipai reduto do Partido Libertador, infor.naw que o di- •
retório dêsfc partido na cidadã serrana de Crus AUa
tomou posição contra o acordo militar. Ao mesmo tem-
po aumcitfa o número de cúmaroi, municipais qu* se
levantam confra essa carta de colonização do povoara,sileiro petos incendiarios de guerra norte-vncrlcanos. Sô
no Rio Grande do Sul, mais cinco legislativos munici-
pais responderam ao apelo dos edis de, PelAas. Assim,
além do legislativo pelotense manifestaram-ys as cama-
ras de Cr, z Alta. Bom Jesus, Taquara e São Gabriel.
A C&nara Municipal de. São Jo&o da Boa Vista, em Sq,o
Vaúlo, api jvou moção . mtra o acordo militar.

NEGOCIAR COM A URSS, AO MENOS
INDIRETAMENTE

jÉ isso o que quer o sr. Ruy de Almeida, presi-** dente do Centro do Ccmércio do Café do Rio
de Janeiro. Já hâ algum tempo que os observadores
do nosso comércio exterior vêm anunciando que o
(fefé está para se tornai um produto «gravoso», isto
é, um produto de exporiação cujo custo é maior do

que o preço que os americanos desejam pagar.Os ariípricinos estão fazendo com o café do Bra-
sll o rresmo que os imperialistas ingleses já fizeram
antes com r nossa borracha. Os ianques estão finan-
ciando e estimulando a produção cafeeira na África.
Dessa forma, além da concorrência habitual dá^ Co-
lombia, o café brasileiro passa a sof»r a crescente'
concorrência dos cafés de procedência africana, onde

o custo de produção é mais baixo devido à explora-
ção colonial do braço camponês. .

Conseqüências1 pressão baixista americana. So-
lução: procurar os ricos e prósperos mercados da URSS
e das democracias populares. Pelo menos indireta-
mente, queixa-se o sr. Ruy Gomes de Almeida. Já. é
um passo. Mas os interesses nacionais exigem é rela-
ç6es normais e regulares com os países do campo do
socialismo e da paz, hoje como ontem prontos a co-
merclar com o. Brasil na base do respeito e das van-
tagens mutuas. •

ANIVERSÁRIO DüM CENTRO DE
ESPIONAGEM

Os veudo-pátria festejaram o 10'* aniversário do
SESP, Serviço Especial de Saúde Pública, organização
americana de espionagem, financiada e contraída pelosamericano» em aossa Pátria. O Sesp. sob a máscdVa deserviço do saúde, mantém espiões americanos em 71municípios principa mente, nos Estados de Amazonas,
Pará, Paraíba, Pemcimbucc, Alagoas, Bahia, Minas Ge-rais e o Efpírito Sento. É fácil verificar que os omeri-
canos se distribuem pelai regiões de interesse econõ-
mico e militar para 0 domínio ianque de nossa Pátria.
Estão metidos na Hileia Amazônica, no estratégico sa-"
liente do notdeste, na região petrolífera da Bahia, na
zona da mineração do ferro e manganês de Minas Ge-
rais e ao longo do Vale do Rio Doce até o porto de es-
coamento de Vitoria no Espírito Santo. '

A CARTA DE JAFFET

0 
magnata Ricardo Jnffet, alijado do Banco do Brasil,
fez divulgar uma carta a Getúlio na qual surgem,como cnnseqvniaia de sua rivalidade com o tubarãoHoracio Lafer no serviço aos americanos, algumas r««ve-loções. Já se viu que o esquema Lafer de venda do algo-dão garante lucros de iõG a 200 milhões à SAN BR A eANDERSON CLAYTOX. Mas Jaffct mostra, involunta.riamentr embora, rnuío ov omrrirnn0s estão liquidando oBanco do Brasil. Entre as medidas de «enfraquecimento• t desme-nibuxmcnlo do Banco do Bramh fitjúrâm as atri-buiçóes e prerrooatmus da Banco Nacional de Desenvol-vimtmto Econômico. Ora, esse ó justamente o Banco

fundado por OrJuliç por Wnlrin da Comissão Mista Bra-M-Hatatlos Unidos, para financiar as obras por ela deter-minadas.
WVt3Z\3nESStVSS£WJ*a?*r?&tlttm *5»W*H»5S^Síí!|-**iVfc tlOAEaWBJSWBHBSl

A MftyuãRDA -, t&qu*itiauguroçãa di Hma m,a
ferrovia ./,. .no qulloimtrut4 eextensão, qnt\ ajtttmsstt
m montanhas do noromts
da GhUm, Na frente d» fo.«•omofíyo, o r«ü'«*<> de MtfoZre Tmuj. %M nAIXO
Freitas eatWca* fardei*
pando alonrmneMo do \mamanifestação probas cm

Pequim •—.
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Em MoBCon, na Casa íloa Sindicatos, rcanln:m-so os representantes de todas as organiiações de partidários da na* da linião Soviética Foium espetáculo grandioso, aparecendo no flagrante parte da assistência e o acadêmico Petrovski, reitor da ünivcriidade «Lomonosov», qiaíd!pronunciava o Jiscurso de aber tura da históitca renuiio iiu»»uf

Guerra se faz com soldados
(Conclusão da página 12)

dio do£; banqueiros, generais, almirante e brigadeiros' ianques que infestarn nossa Pátria têm formulado a exi-
gência de tropas brasileiras para a Coréia. Mais de um.
plano concertado às escondidas do povo, na sombra sub-
Tepticiamente. Até aqui o rnâis audacioso desses planosdos gangsters imperialistas consistiu em. tentar enviar paraa Coréia um dos dois cruzadores (o «Barroso» ou o. «Ta-

• mandarei»), duas latas velhas comprados aos EE. ÚU.
a peáb de euro. A trama foi denunciada a tempo e porisso fracassou,,como confessa, desconsolado, o agente amé-
ricano Carlos Lacerda, em artigo publicado na «Tribuna
de Imprensa» de 4 de novembro do ano passado.

NOVA E MAIOR AMEAÇA
Agora, os balicistas americanos, com a cumplicidade

de meia dúzia de traidores da Pátria, tendo à frente Ge-
túlio Vargas, tentam atingir o sinistro objetivo atrravés de
um caminho' «legal»: o «Acordo de Assistência Militar»
Brasil-Estados Unidos. No seu preâmbulo, o «Acordo Mi-
litar». fala da necessidade de «cooperar plenamente na
tarefa de proporcionar forças armadas às Nações Unidas»,
o que é o mesmo que falar em enviar forças armadas paraCoréia». É sob o disfarce das Nações Unidas que os im-
perialistas americanos fazem a guerra na Coréia.

UMA CONTRIBUIÇÃO DECISIVA
£ através desse «Acordo» que Getúlio espera cumprir

a promessa, quo fez aos Estados Unidos. A 30 de Junho de1951, respondendo às solicitações a fim de mandar jovensbrasileiras para a Coiáia, Getúlio afirmou que o faria«em tempo útil»:¦mA permanente vigilância dos biasilefcos, que não fa
E£-a'SSE-"flrtd° áe SUa ***-ÍBosa* de não irem

#S™*f éia "7 nem «««arrades», como diz o povo — tem

Br«ní« lTd,?a f ^«««eãor o heróico gesto de Elisa
fíí«í ;« i -aldand° a ,afaca célebie: o0s soldados nossos

ri^SáEi^ a Coréi0,,• Por «n^pctidst ao mais
J?I2Sf • ? *? massas P°Pu»aws brasileiras, Elisa Bran-
,« 

c,onq4u^tou m luo« »o cowieão 'do nosso povo e - Já ago«
rSnS.^*0! °» F0^08 que exPri«em seu entusiasmo pelctconcessão do Prêmio Stálin da paz a essa nobre 'filhaTâo

Se outros motivos não houvesse — e os há sob todos0£ aspectos ~ para, o combate sem quartel ao infame«Acrdo Mihtar». até sua completa derrota, esse seria maisdo que bastante para mobUizct o povo brasileiro para aluta e a vitória sobre o «Acordo». Derrotá-lo é assestar unsgolpe decisivo em todos os planos para o envio de Jovensbrasxlewos para a Coréia Será a mais vigorosa contribui-çao do nosso povo para impelir os delirantes homens denegocio dos Estados Unidos a aceitar a exigência de ces*• saçao imediata do fogo na Coréia, formulado pelos povosno grandioso Congresso de Viena.
25Junh 50 s^JislosTlll aJpSNov 50 ' 
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Hoje. como há 35 anos
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Entre os povos
1

a

A União Soviética Sempre
Defendeu a Causa da Paz

«Desde os primeiros dias dc existência do
Estado Soviético, o Partido Comunista pro-
clamou nma política de paz e de relações
amistosas entre os povos, política que
aplica desde então.» (MALENKOV, Infor-
me ao XIX Congresso da Partido Comu-
nista; da União Soviética).

ir 1917. No primeiro dia de sua existência o g<r:¦?érno soviético publicou seu famoso «decreto sobre
a paz«> convidando os povos e os governos á entãbulâr
imediatas negociações para a paz gerah

4? 6« m. I9Ã t.
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Fac-símile, do histórico .número do «I/restiii»,-de 27 de Out.'de 1917,
no. qual é publicado t_ decreto da-paz, 'pelo qual o governo soviético,
íercm-iinstaladoj propunha,a todos os países, beligerantes -e ií seus-
governos entnbnlar imediatamente negociações para. a conclusão
w. uma, pai gerai, justa c .deino.cra.tica,-de- nina paz -.sem- anevàçõcs

nem contribuições de guerra*

v.; *^1922^Na -êoiiferêntàa. d? Gênoya"á 
''URSS

apresenta jím ;;pfòJtto;'j^ ¦ íè^áor 4ps armamentos!. .'
Q projeto. é;.r^ . : -W. -v
.jç ^r ,1927..^I^,.GenebraJna- Conferência pela limita-"
§ão dos armamentos;'á~"delegação soviética propõe odesarmamento geral. O projeto: e rejeitado pelos im-
periaüstas*.'  "'¦" " ':' . • .

^ O projeto de redução progressiva e propor-cional do sarmámeritos é aprovádçt.mas nunca aplicado. •

a ic. 1934. A União Soviética propõe que a Con-íerência dè Desarmamento tse transforme em Confe-rencia de Paz, a se reunir periodicamente. O projetoE rejeitado pelos imperialistas.

«A União Soviética não tem culpa de quef>s círculos reacionários dos Estados Uni-
ilos e dos países da Europa Ocidental te-
ídiam torpedeado a política de segurança,
coletiva; encorajado a agressão hitleristá
e conduzido ao desencadeamento da según-'
ia guerra mundial.» (MALENKOV)

* -1934. A situação internacional complicava-.
f- A. URSfí ingressou na Sociedade das Nações, rea-
ll5!audo ali- uma atividade intensa em defesa da paz.

* 19344X935. Diante da crescente ameaça guerrei*Víi do fascismo, a URSS procura desenvolver a se-
guranga coletiva para todos se defenderem juntos£«itra o agressor fascista- Contrariamente, os impe-

\

rlahstas angio-fanceses assinam o Pacto a líoliticade cnâo intervenção», procuram lant;nr o fa»cÍKmo
agressor contra a URSS.

• 1936-1938. A URSS é o único Estado a apoiar
lealmente o Governo republicano coirtra Franco e aagressão italo-alemã.

ir 1938. A Tcuecoslovaquia enconüa-se diante da
agressão nazista. A União Soviética é a única a
apoiá-la. A mesmo coisa acontecera antes com a
Áustria A Inglaterra e a França abandonam a Tche-
coslovaqüia à própria sorte, assinando com Hitler
o vergonhoso tratado de Munich.

Com este ato, os imperialistas ingleses, france-
ceses e americanos encorajam a agressão hitlerista,
esfõrçam-se por desencadeá-la contra o Estado dos
Trabalhadores.

ir 1939. Stálin propõe à Fiança e à Inglaterra
uma aliança militar para a defesa comum contra o
agressor fascista. Os governos desses países sabo-
tam as negociações, ao memo tempo que procuram
lançar a Alemanha contra a URSS,

y *-¦

ir 23 de agosto de 1939. Às vésperas da guerra,
,*a. URSS assina com a Alemanha um pacto de não

agressão, quebrando a coalizão anti-soviética e bus-
ciando, garantir a paz. Com este ato, ganhou a União
Soviética o tempo que necessitava para preparar-se
contra a agressão fascista alemã.

Os povos do mundo devem à União Soviética o+«rem sido "salvos, na segunda^guerra "mundial, da
ividão fascista.

:¦'::¦ II' "7. •

A União Soviética Continua
À Realizar uma Firme

Política de Paz V
«Depois da segunda guerra mundial, o Par-
tido continuou a fazer unijfr política exte-
rior destinada a assegurar uma paz sólida
e duradoura e a desenvolver a cooperação
internacionaí...» :(Í^LENK0f )v \SZr\

5 de ani.su» ile 1951- Mctumgem dc Shvernik <
Truninn propondo a eonelunito de um Pacto de Pai
entre os cinco grandes.

 10 de março de 1952, 6 dc abril, í 1 d.- mau,
23 de agotito. Incansáveis demarches da UIUSS pararesolver pacificamente o problema alemão.

ir 31 de março de 1952. Reajusta de Stálin ft
um grupo de jornalistas americanos: «A coexiste»»
cia pacifica do capitalismo e do comunismo é perfei»tamente posiveb.

ir 10 e 24 de novembro de 1952. Vishinski )>edena ONU a cessação de fogo na Coréia.
: * * 

'¦ ..

«Não só as propostas formuladas pela
URSS, mas também seus atos comprovam
sua dedicação à causa da paz»,
(MALENKOV).

* Depois da guerra, a União Soviética reduziu•ítras forças armadas ao nivel de antes da guen'a.

ir Terminada a guerra as tropas soviéticas fo».
ram retiradas de todos os países onde haviam, entra-
do em perseguição ao agressor fascista.

^r 12 de março de 1951. O Soviet Supremo da.
URSS adotou uma lei de defesa da paz que condena
a propaganda de guerra como o maior crime contra
a humanidade-

«A URSS continua disposta a cooperar
com os Estados Unidos, a França e a In-
glaterra, dentro do respeito às normas
internacionais, de paz e visando salva-
guardar uma paz solida e duradoura..
(MALENKOV) ."";/V.'-''1 : '" '

ir Julho dé 1950. Stálin responde favorável-
inente à proposta de Nehru de idealizar conversações
sobre o conflito coreano.

¦•:¦""¦' i 
'
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^'Ajgòsto de 1950. Màlik propõe my ONU um
plano par aacàbar com a. guerra na Coréia: termina-
cão das hostilidades e retirada das tropas estrangei-
ras,

• ir 23 ãe junho dc 1950. Proposta de Malik sô-
bre conversações de armistício na base da reirada
das tropas a um e outro lado do paralelo 38*.

'M§i^&W^M^
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Os representantes da UJISS na ONYJ batem-se contra a agrcflaão e
pcl» libertação dos povos. No clichê, Malik falando ma Bcesãá tia

aeauuòSzàfião das Nafiões Unidas, de 23-6-51

Na iutá pela Paz, a URSS ocupa a vanguarda. Ncclichò apareceStálin, grande dírig-enteiio povo soviético o campeão da pa/. mundial.
>Ar Esta disposição tem sido reafirmada repeti-

das vezes pelos dirigentes soviéticos: ! '

jc 21 de dezembro de 1952" "Respostas 
de Stá-

lin a um jornalista americano: a «guerra fria» rea-
íizada contra a tTRSS é a causa da tensão interna-
cional; os Estados Unidos e a União Soviética po*dehi continuar a viver em paz; Stálin está pronto ai

..encontrar-se-: com, Eisenkower; • a lüniãp / Spviét?ca ,apoia qualquer inieiaiiva diplomática destinada &
pôr termo à guerra na Coréia.
Rio. 31-1-1953 ^ VOZ OPERARIA"* Pa& Ü
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» mães ameríc<mas rec/a (nam a üoíta dfos seus /i/fios,
aumentam as deserções nosEstados Unidos, os povos
resistem a ser transformados em carne para canhão;
mas, os trustes querem alastrar a guerra da Coréia e
Eisenhower exige o sangue dos jovens brasileiros

«Nosso objetivo é equipar Moldados do outros poises
fXita qjao doixem seus ÍÜhos Irem ao faxer matar, a fim des,tjue não tenhamos do enviar os nosso:»-». Com essas pala*"vtta rudes o senador Cannon traduziu os planos dos im-
jr^oriulistas americanos. O senador Tatt, seu colega, figura
,tta maior projeção no atual govôrno dos Estados Unidos,
ittlaudo em maio de 1951 na «Assocíaçãb do Canal do Pa-
Mama», exprimiu ésso mesmo pennamento em termos de
Dólares: a£ mais bavato fazer a guerra com soldados das

Êaçòea 
estrangeiras, mesmo se 03 equiparmos do quo com

opas norte-americanas». O custo de um soldado «ociden-
ifat» é calculado, hoje, em 12.700 dólares o amanhã será

xia uma espécie de resumo
do seu governo. Entre ou-
trás coisa*, disse que a
guerra na Coréia era a
principio apoiada pelo povo»
mas agora se tornou im«
popular nos Estados Unidos.
Atribuiu a esse fato «não
ter' podido estabelecer con-
tacto com o povo», culpan-
do por isso os republicanos
que «especulam com as
baixas e exploram os sen-
timentos das mães. sspo-
sas e noivas». Entretanto,
como escreve o mesmo
«Washington Post», não ío-
ram os repubUcancs que in-
ventarcan a impopularidade
dessa guerra: simplesmente
tiraram partido eleitoral da
impopularidade. E o Jornalde Washington acrescenta:
«Quem quer que tenha via-
jado por nosso país nos úl-
timos três meses terá per-cebido facilmente que a
prolongada eíusão de san-
gue na Coréia é a principalcausa de mal-estar».

FOR QUE NÃO
.VIVER COMO GENTE?

Expressivo, também, é o
resultado de um inquérito
efetuado entre granjeiros e

proprietários rurais do Estado
de Iowa, pela revista «Walla.

ainda maior, porque os fabricantes de armamentos queremlucros máximos.
Entretanto, aqui o dólar se rovela uma moeda í'.aca...A despeito dos biliõo* votados para fins militaros, muito

poucos foram os soldados de «outros países» que os Esta-dos Unidos conseguiram arrastar ao matadouro da guerrana Coréia. As mãos de todo o mundo não estão convencida;,
de que a vida dos seus filhos pode ser medida em dólares,Esta é uma das causas do fracasso da política ame. 1 cera ade arrebanhar carne de canhão em «outros países» e quejá agora encontra tremenda resistência dentro do seu oro-
prio covil.
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P 80LDAIX) REY.
WOJLDS ESCREVE
i&OFRONT

,- A. 29 de dezembro último,
b «Sun Telegraph», de Pitts-
iburgh, publicou signtficatl«
jya carta do soldado ameri*
jftano Frank Reynolds, que
fee encontra na Coréia. Con-
táenando acremente a rutu-
/ca das negociações de ar*
iinistlcio, pelos americanos,
faiz o soldado: «O ano trans-
sJBorrldo na Coréia demonstra
«úe o inimigo não sofreu
{uma só derrota e que nossa
((Situação na Ásia em nada
(melhorou. Eu creio, inclusi-
çSfô, que piorou. A yp^a. o-
iíensiva aérea atual se rea-
illza po» métodos muito bru-
.Ifcáls e creio que nos sepá«
iíou ainda mais daqueles
Que poderiam ser nossos a-
Vngos na Ásia. Esta ofen«
jj^iva não traz qualquer re-
óultado positivo... Em tudo
ísso é impossível encontrar
Qualquer sentido, seja qual
tor o prisma sob o qual se

¦£§&' >lhe».
1 A absoluta falta de en-
^usiasmo do soldado Rey«
íiolds para lutar contra os
jgorèanos reflete por com-
pléto o clima reinante nos
Justados Unidos. A imprensa
Americana, toda ela de pró-

firiedaQe 
dos trustes que

ücram com a guerra ná Co-
Í£eia, não pode ocultar este

(^<Sstado de animo do povo'^tmericano. O «Sun-Times»,
)3e Chicago, também de 29
(ide dezembro informava

§ue 
recebe uma infinidade

e cartas de seus leitores
ftue demonstram que eles
|q| leitores não «compreen-
jâem» a atitude dos Estados
Unidos em relação à Co-
ifej.a... O < Twin City Senti-
liei», de Winston-Sale, na
£íarolina no Norte, informa-
(i»ue a guerra na Coréia agi«
M a opinião pública. O pro-¦ |?rio «Wall Street Journal»,'jargão dos magnatas da boi-
;ea de Nova York, confessa
#om. lastima que à resi-
Vencia de Eisenhower che«
gam muitas cartas, nas
âuais os leitores declaram

. toue « o que mais desejam
p que cpp1-'^ a guerra na Co.«

. pia». O mesmo «Wall Stre-
fòt Journabv insere uma car»"
K& de uma mãe americana
pe Chicago, que escreve queS6,o oovo governo não põe
lÜemio à guerra na Coréia' Kspos aentiremos decepciona-
^os é enganados».

ÜJQJÉÉ£ IMPOPÜLAE,

cea Parmer and Iowa Homcs-
tead». «Que orientação deve-
mos seguir rui Coréia ?> —
perguntou a revista. Trinta

e quatro por cento dos con-
sultados se pronunciaram pelaretirada total das tropas da
Coréia; outros trinta e qua-
tro pela assinatura Imediata
do armistício. Um dos inquiri-
dos, um granjeiro do distrito
de Gutnrie, acrescentou:

— Por que não podemos ter-
minar com esta empresa ih-
fernal e viver novamente co-
mo gente? ...... -W-t:_

UM «VOLUNTÁRIO...»

Jor^ren Vtütoft ê_ mi ãina-
marquês que conseguiu voltar
com vida da Coréia; Os jor-mis de Oopcnltague foramouvi-lo. AssoalJiavam que êle
havia sido «voluntário» c —
quem sabe? — poderia até
animar outros jovens a se*
guir-lhe o exemplo, Mas, o ti-
ro saiu pela culatra,,, Eis o
que disse Jorgen:

—' Ninguém pode ir como
voluntário para o. Coréia, já
que aquilo é um inferno. E .
ajuntou: «A meu ver, isto
nõoxse pode fazer voluntária-
mentetse se tem es-pôsa e fi-lhos, Mas ainda que eu fossesolteirof não o faria outra
vez..,»

Para os ingleses, miprtham
as .agõncias tcjcgrâficas, a
guerra na Coréia não passa
de uma guerra dos america-
nos. Segundo as estatísticas,
as informações relativas à
agressão A Coréia ficaram em
quarto lugar entre os fatos a"
que a imprensa britânica
deu maior destaque no ano de
1952,

E OS QUE MANDA
RAM TROPAS?

São gerais as queixas dos
soldados de outros paises
que foram mandados para
lutaj* ao lado dos america-
nos na Coréia. Em geral re-
cebem as missões mais di-
ficeis na frente de batalha
e por isso suas baixas são
elevadíssimas. Na chama-
da «ofensiva de outono», em
setembro de 1951, os bata-
Ihões belga e holandês, as-
sim como o regimento por-
torriquenho, sofreram pesa-
das baixas. A brigada tur-
cà, depois de renovar os
seus efetivos pela terceira
vez, acabou quase que com-
pletamente aniquilada. Tal
foi a indignação da opinião
pública na Turquia diante
dó fato, .que a própria im-
prensa de Estambul, im- ..
prensa do governo marcha*
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Eis tomo cretcem oi lucros dM Jjrondrh unpretSj Isa^aet eom *
llizado e fascista, não pôde
deixar de refletir com la-
murlas contra os america-
nos o estado de animo do
povo. E os sobreviventes do
batalhão colombiano, che-
garam mesmo a ver «gl-
gantes vermelhos» entre os
combatentes do Exercito Po-
PUlaí Coreano..,

«*/n

BAIXAS ASTBONó-
MICAS E DESERÇÕES' 
EM MASSA

Até fevereiro do ano pas-sadó, isto é, ha quase um
ano, as baixas dos agres-
sores na Coréia se elevavam
a 779.000 homens. Já por es-
sã época, as baixas ameri-
ricanas eram superiores às
sofridas pelos * Estados Uni-
dos durante os quatro anos
da última guerra mundial
na frente do Pacifico, Ha
poucas semanas, numa tur-
xa com Truman, o carnicei-
to Mac Arthur revelou quesomente depois de sua saida
da Coréia, os americanos
haviam perdido 70 mil ho-
meus.

Estes números mostram
que a Coréia é o túmulo dosagressores. A prova de queiodo mundo o compreende é
que ninguém quer ir mor-rer na Coréia. Nos Estados
Unidos, o número declara-
do de desortores é de mais<d« 30 mil. Muitos estão pre-

sos e submetidos a coaw.
lhos de guerra. Outros jx«.sam à clandestinidade mod
dam de cidade, de nomo
de profissão... E num-, . ..,
são também os que. parçescapar com vida ao mata*
douro da guerra, prefejem:viver como bichos, metidoij

; nas cavernas ou vagatidç
¦ pelos vastos campos dos &«

todos Unidos. í; desta somai
na a noticia de que o Tri<
bunal Militar de Nova Yorfe
condenou à.prisão um o:i«
ciai e 87 soldados por m
haverem recusado a ir lu.
ter contra o heróico e uido<
movei povo coreano.

Na Coréia do Sul, 75 porcento dos jovens entre 19
e 25 anos, convocados o?lo<
governo titereda Singrem
Hhee, em outubro de I951t
não se apresentaram às cw
toridades.

Desta semana é também
a revoltante noticia de qaaos soldadas e oficiais ào 65*

Regimento, filhos de P^rto-
Rico, um pais krano-amen..'
cano que os Estados Unido»
acabam de anexar, foram

julgados por um tribunal mu
litar. De que são acusados?,;
De se haverem- sublcvado,;
em outubro último, zecw i
sando-se de prosseguir flu*'
ma guerra inútil e estúpida»

por uma oausa que é a dos
seus opressores. Os juize.fidtesse tribunal não foram |
portorriquenhos, poréuxi mm<
ricanosl

FOR QUE NÃO FAZEM A PAZ?

prova ÍLaZJL°lL?T ? meÍ° d^ guerro na Corêí« *> a
narJPSS& " ""V0*™*™ «w agressores ianq««s
ErfSr X ° P°vo weano. Já em fevereiro de 195^SÍT** °i ?rande Stalin! wSs a «fflatérra e os âtadoíi
Tatl^&ltatef í«Wttv««e«ile« proposL paXaíf
?erí»Tl a3°PUla,r 

*? China- a guerra aa Coréia não pode-
ítaETJIE-a0 ^P™** dbs intervencionistas». Embcrf
S«if« J J con£,rmtmdo integralmente ás palavras â&
m£& 1^a9ressores americanos teimam em prosseguir M-
Sl.T(B,1'lfl aceitar «s. propostas para cessaçãoimediata do fogo e tentam alastrar mais ainda o conffiís,
« ™ qUV5}° acontece? ^oxqne se para o povo amerieemo
L?e?f dM e mcfite' Passes e sofrimentos, para off
«2£?«qU^ ^f?0™ m Est«dos Unidos é o melhoí dosnegóaos. Os fabricantes de armamentos não- cessam d9,aumentar os preços de suas sinistras mercadorias. Um vigoff
E Jf 

n?01ne,ltoJ de homhas> «3l«e custava 5 mil dotereí-j
iiSS?? ^^unda guerra mundial, custa hoje 250 mü &k'
5? JL-fm aVla° ?* caeot Passo« de 45 mil dólares pc«0E(mfPm m#m tanque médio o governo ianque paga tè#
V^**f 

Mo}oxs\m «a» dólares, ao passo que o mesmatanque, durante a ultima guerra, não custava mais 
'de 

8Í'.snií. •, i
• Depois da deflagração da guerra da Coréia; subiu dí

VJ para Kl p numero de trustes americanos com lucros &&
penmres a 1 bUião de-dólares pce ano. Eis por qw :Eiulí. -aennower — qu© chefia o mais ostensivo governo de frustei»

/ gamais formado nomundo — depois de ter prometido 'acabe*?,;
J®8»-® guerra na Coréia se prepara para alastra-la mate, ¦¦ ram.-. mesmo quando a Inglateka & outros pois®s níW,-.. mmtowxi qualquer entusiasmo @m morder êsie «na^

" 
¦) , || 

rA GUEEBA ®È FM OOM'SOU>ÃDÒ&

^•L%J^Bt p^ã ifeS^f ^ guerra/os americanos precisara dfil.<i «wadosi de carne para qanhão. Por isso, voltam; a5 vistas;
K n mí PaísefJf. olíiam com partíctílap iníesesúe para
li? r «tepetfdas -vezes,-o, governo americano/ quw ofc

, maBent^.gaer atfavêâ- da. QNXlt m^ináé.wn.' 
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